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^ARTE OFFICUL 
|0Xpedlenee da praaldenola 

Dia i ái Março 
2* SECÇÁO 

Pilicio d0 fiovcrno d* S. Paulo, 1 dt Marco 
1888 -Tendo o profwor da 2a caJara da 
inií doi C mpo«, Jo>é Franchco Marconiti 
iniflRuai, lha dirigido una consuh-, afim da 
gr qual a vard<d«lra Intarprataçio do artigo 
.do rozulaoianto da 22 üo Ag'*tlu ultimo. 
Dondeu vrace por intarmadie do praaidante 
coniolho ds Instrucção daquella municloio. 
j o ««ama vago, refarido no citado artigo 
IA contista em um único acto em que o pra 
ndeota é arguldo aobr« tolai aa matéria» dia 
■i jíriíi do curto normal, amdo de todo o 
mo intdmlitivol • inppoaiçSo de que tome- 
mteeaamepoata conitarde provai parei'et, 
epocai differente», acerca de cada dlacipli- 

(jo iupra dito curao, como, datacartadamea- 
noniívao propriettrio daquella cadeira, no 
•anta a dlipoilflo da nova lei em que >e fa- 
TU a qualquer profaunr, indtpendante da 
iueocia na eteola rcapectiva, a acquiaiçio 

)loma de normalina deade que aUa hou - 
prestado o exame allulldo • naa condi- 

«.ifcidieadit. 
Approvando a doclilo «xpotu, com • qual 
ncordou o contelho auperfor de tnatrucçlo 
dica. atilm lhe declaro, em reapoitt «o rffl- 

„ n. 200 que, a 18 do mei findo, me dirigiu 
oca. a quem D JU» guarde. — Franciico de 
ijuía Roiriguet atives. — Sr. dr. director dt 
iitrucçio publica. 
Palácio do governo de S. Paulo, 1 da Março 

j 1888.—Tendo o pretidanto do contelho mu- 
iclpil de Santa Crua dat Palmairaa, lhe diri. 

.{do uma coniulta, aflo da f abar qual a dlipo- 
lição do regulamento em vigor, qua eitabsleça 
inullidadada inatallação doa contelho» muni- 
cipiei, quanlo «ata ae verifique aem o compa- 
ri imento de um doa membro», respondeu 
VBCS. que, embora nio exittt aquella dlspoai- 
çlo, todavia convém notar que tem a posso 
doi tre» mambrot que conatituem os referidos 
conselho» nfo se poda cffectuar a instsllaçSo 
nspectiva e para queoeontrario fosso permit- 
lido fâiia-»e mltter assim o declarasse a lei que 
claramente manifeata o intuito de obter o func- 
cionamento da corporação com a presença da 
todos o» seus representante» naa providencia a 
que indicou afim da tarem prompto a immedia- 
to preenchimento at vagaa que porventura oc- 
correram nos alludido» conselhos. 

Approvando a daeisio exposta, com a qual 
concordou o conselho superior da inatrucçto 
publica, assim lhe declaro am resposta ao ofi- 
cio n. ITT que a 13 do corrente me* me dirigiu 
tmce. a quem Deus guarda, — Francisco d* 
Paula Roirigutti A/KM.—Sr. dr. director da 
initrucçio publica. 

Deelsrou-sa: 
Ao dr. director da instrucçio publica, que 

nio dispondo no 'orçamento vigente verba ne< 
ceiiaria para oa concertos, de qna caraça o pré- 
dio onde fuoccionam aa terceiras cadeiras de 
ambos ot saxoa da cidade da Santos, é na pra- 
tente data submettido o asaumpto a assambléa 
legitlativa provincial afim da qus essa corpora 
çao adapta aanaeeasariaa providencias. 

A' câmara municipal de Santoa, que depoia 
da obtido o novo credito, a presidência tratará 
da prover aquella câmara doameioa necessários 
para toecorror oa atacados da variolt. 

Autoritou-sa o thesouro provincial a mandar 
Ítgar pela verba intrucçio pulili ca, a Baruai, 

auperio & Comp. a quantia do 200gOO impor- 
tância da impressão do regimento Interno das 
ateolss publicas da província. 

Foi exonerado a pedido o cidadão Henrique 
Pinto da Silve, do cargo de presidenta do con 
lho municipal da S. Pedro. 

orncios DISPACHADOS 
Do presidenta da câmara municipal de S 

Vicente, eommunicando que achtndo-»e aua- 
pentoi diversos varaadoroa daquella câmara 
a nao havendo supplentes que os substituam, 
consulta come dava proceder —Ao dr. procu- 
rador fiscalda (atenda provincial para inform ■ r 

Do dr. chefe de policia interino, pedindo pa- 
vimento da quantia da 80$ que foi despendida 
com o aluguel do um carro qua condutio o dr. 
iaspactor da hygiene, a vilia da Conceição doa 
Cuarulhos, em oceasião da ver naquella locali- 
dade at doantaa ttacadoa da carbúnculo,—A* 
thesourtria da fateada para pagar 

■UQUERIMINTOS OISPACH ADOS 

Da Ama Rota da Almeida Mello e Maria 
Elite da Cunha Gloria, aquella profasaort pu- 
blica da cadeira da fraguetia da sacada a «ata 
da 2» da ddada da Mogy dat Cruiaa, pedindo 
parmota da tnaa cadeiras.—Como requerem. 

De Olymplo Catio a sua atalhar Maria Lou- 
rança de Oliveira Catio. professoras públicos 
na vllla do Balam de Datealvado impetrando 
trea mates do licença —Como requerem 

Do bacharel Álvaro Teixeira de Assumpçlo 
ruidenta aa ddada do Tiatd. recorrendo do te- 
to dt câmara ■taaidpal dsqucllt ddada, rala- 
Uvamente a pagamento do impotto da capita- 
litu —A' câmara mnnidpal de Tiatí para in- 
formar. 

Do cidadlo Joaquim Plrea Corria, residente 
H ddada de Tied, racorraodo am idêntico 
tentido.-Idem. 

De Max Stsphtna pedindo lhe aala paasada 
paio director do núcleo do Ciscalhe uma guis 
.10 nulo da posse de um lote de tarreno naquel- 
la núcleo.—Ao dr. inspjctor gerai de Immiars- 
çlo para informar, ouvindo o director do nú- 
cleo. 

ia SBCÇAO 

Foram nomasdot pari director do Aldetmen- 
to de Carapucuhyba o tenente Jo»í Marque» 
Caminho e para ode Sio Miguel o ctpitio 
Paulo X «vier da Toledo — Deu-ie conhrei. 
mento «o brrigtdairo director geral do» Índios. 

—Accutou se o recebimento do oficio que o 
preiidente da directoria da Compa nhi« Mogy a- 
na participa haver, um dttt da27domei Hndo, 
a reipectiva maehlna tranepoato a ponte do 
Jaguira, no rio Grande. 

ornetos DISPACHADOS 

Dt Luit da Sousa Ctttro, padlnde entrega dt 
quantia da 1;500{<0()0 para ser appücada nas 
obras do ctas du Qenarai Osório, am Iguape.— 
Nio tem logir, em viatt da informação da direc- 
toria geral de obres publiest n. 68 do 31 do 
corrente. 

DeJotquim Leonel Ferreirt, relativamente a 
estrada que aegua da Itapetininga para o Itararé. 
—A' directoria gertl deobraa publicaa. 

Dt directoria geral de obraa publicas In for 
mandeo oficia em que t Irmtndadt do Rosário 
da Cunha, pede entrega de verba.—Ao thesou- 
ro provincial 

RIQUIRIUtNTOS DESPACHADOS 

Dt câmara municipal da Cajurú, tolicitando 
entregada quota.-Oppprtunamenta settten- 
dera. 

Da Santa Cata de Misericórdia de Pindtmo- 
nhangaba fa tendo idêntico pedido.—Idem. 

5> SECÇAO 

Foram exoaeradoa a pedido o cidadão Fran. 
cisco Pinheiro Fróes do cargo da delegado de 
Mogy daa Cruzes, o alferea Francisco da Siquei- 
ra Andrade do de 2o supplente do mesmo e o 
cidadio João Franco Bueno do de subdeiegado 
de Mogy-Guastú —Deu-te conhecimento ao dr 
chefe da policia 

81SEOÇÃO 
. Mtndou-ea pagar totmembroe da AaaembMa 
UgUUtivt Prav&dal o mbeidle cerrttpooden- 
taaet 

Dotat 
% celoeiaaçio, 
loa-aHa de i 
«•««MO, 

'ACHADO 

(bafa 4a cemmtaaie da tarra* 
t«am lamattidas i tba- 
« ta-s aa impertanda 

da madieamaeiaa for- 
aeclâaa por Caiaha, PraOo at C« ao ■« 1.» J« 
S. Benardo. atodalhaaar aairanea rafort- 

para Hbeumt m paftaasaM* «aa ter- 
'- a. IBde 71 demat 

PACHA 

JalelUMMrdta 
arrr-*- de l«t«a da tarr» 
ide UkaMe Prata—Ae 

«.j^lgldettgntta 

"*** > faral e recarae 
deire-hedaprcai- 

, d* pagameal* da 
raatadaa aiaaa- 
de S Baraar- 

Fortm nometdos Guilherme dt Silvt Perdi- 
São, delegtdo de Mogy dt» Crutea a o cidadão 
oté Taixeirt, subdeiegado da Mogy-Gussiú 

—Psmatteram-sa oa respectivos títulos aodr. 
chefe de policia. 

—Ramattausa ao juis de direito da segunda 
vara, a petição da graça do sentenciado Domin- 
go» de Oliveira, afim de informar tobra a mes- 
ms, na conformidade do art. lodo decreto n. 
2666 de 28 da Março de 1860 a aviso n. 287 de 28 
da Junho da 1866. 

-Declarou-se ao dr. chefe da policia, autori- 
ar-»a o aluguel de uma casa, afim da aervlr de 
luartel a prieão na vilU da Cotia, mediante o 
qpreço de 10$ mamães—Deu-JB conhecimen- 
to ao theiouro provincial. 

—Comtnuoicou-se d theiouraria do fczenda 
que em 31 do mex ultimo, pelo juixde direito 
de Lorana foi nomeado o advogado Antônio José 
Vieira p>ra exercer  interinamente o cargo de 
firoirotor publico daquella comarca, durante o 
mpedimento do effectivo. 

OFFICIOS DISPACHADOS 

Do chefe da policia, informando a petição em 
que o guarda da policia local de S. Roque, Au- 
gusto Anacleto Nunes, pedi transferencia para 
o corpo policiai permanenta —Ao coronel com- 
msndante do corpo polhiai permanente para 
informar. 

Da Joio Maria de Oliveira Saldanda, pedin- 
do exoneração do cargo de delegado da Atibsit. 
— io dr chefe de policia. 

Do commandante do corpo policial, informan- 
do o requerimento am que Delmira Gomes de 
Oliveira solicita o pagamento da importância 
da 311000, correspondente t vinte ditt de ven- 
cimentos que deixou de receber seu fallecido 
marido, Joaé Narciso Bezerra, praça do corpo 
policial permanente.—Ao thesouro provincial 
para pagar, em termos. 

RXqUIRIUINTOS    DISPACHADOS 

Da José Antônio Laurindo, praça local do 
Espirito Santo do Pinhal, pedindo trentferen. 
cia para o corpo policial.—Ao coronel commsn- 
dante do corpo policial permanente para in- 
formar. 

Do bacharel Antônio Chritpinitno Barbosa 
Freira, promotor publico de Jahú, pedindo pro- 
rogaçio da liceoça per trinta dias>-Goncedo. 

De Iseiaa Antônio Teixeira, tabellilo da Ctst 
Brtnet, pedindo 80 dita de licença.—Concedo. 

Do cepitão Alberto Júlio Ribeiro da Barres, 
cscrivlo de orphãos de Botucatú, aolidtando 
90 dias de licença —Sim, am termos. 

0* SECÇAO 

Transmittlu.se ao ministério da agricultura 
a é thaaeararla da fazenda, a ralação da 6 aa- 
cravoa alforriados pelo fundo de cs:*nclpaçio 
no município de RlbdriO Preto —Deu-te co- 
nhedmante to juit de orphioi respectivo. 

iracarla da pollola 

Subãtleç icia ia Consolação 

Foi recolhido é Santa Caia de Misericórdia, 
por ter sido en<:ontra.lo ei hldo na rua do Con- 
soliçio, o preto Qibriel, 

Subdelegacia do Braf 

Foram po»tas em liberdade Severino Ferreira 
da Mattos, João Evangelista de Jesus e Manoel 
Rodrigues de Farias, os dous primeiros astigna- 
ram termo de b«m viver. 

Foram detidos Manoel Lourenço Procopio, e 
Antônio Cario» Ua Silva, vulgo Chininht, por 
Satuno e vagihundo,   e Antônio Nunes, por 

brio. 

Occurranclaa do dia 3 : 
Chefia de policia 

Foi poito em liberdade Amaro Gonçalves dt 
Silva, que borts antes havia sido detido, por 
ter provoe doum gusrda. 

a» Delegacia de Semana 

Foram pestes em liberdade Marciano Pinto 
de Oliveira a João José Biipo da Silva, tendo 
eite assignado termo de bem viver. 

Foram detido» Antônio Blia» da Rosa a o 
italiano Muntoane Ângelo, por ébrios. 

Subdelegacia do Norte 
Foram detidoa Severino Ferreira de Mattos, 

vulgo Chumbinho a Joii Evangelista de Jesus 
vulgo Marimbéo, por gatunoa a vagabunlot, 

Subdelegacia do Braj 
Foram postos em liberdade Manoel Louren- 

ço Procopio, Antônio Girlos da Silva a Antô- 
nio Nunes da Oliveira, e foi detido o italiano 
Lourenço Glvarhim, per ter praticado um fe- 
rimi nto na cabeça do menor Felicio Russo, 
também italiano. 

Laypés 
Per ordem do dr. 2o delegado foi removido 

da casa n. 6 da rua dos Ingletes psra o Cemi- 
tério Municipal, O cadáver da Franciset Adt- 
Una da Conceição, ftlleciia repentinamente. 

O medico da policia fez o competente exame. 
Por demente foi detida a preta da nome 

Paulina. 

DIA 3: 
3' Delegacia de semma 

Foram postos em liberdade Antônio Elias da 
Rosa e Muntoaono Ângelo, e delidos Joio Mar 
Uns Soares, Mirli Joi ma e Benadlcto Baldui- 
no, por ébrios, sendo esta logo posto em liber- 
dade. 

Subdelegacia do Norte 
Foram transferidos para a caiai, por iofrae- 

ção de termo de bem viver, Severino Ferreira 
de Mattos, vulgo Chumbinho a João Evange- 
lista de Jesus, vulgo Marimbiu. 

Subdelegacia d» Santa Ephigenia 
Foram detidoa Antônio das |Neves e Carlos 

HOOTíO, francez, por terem provocado desor- 
dem. 

Subdelegacia da Consolação 
Foram detidas o» italianas João Lolla, Bene- 

dicto Carvoso e Domiciana Carreto, presos em 
flagrante, por terem espancado Francisco Ber- 
bicaro. A autoridade tomou conhecimento do 
facto. 

Queixou-se o italiano Moiini Pedro haver o 
teu compatriota José de tal, empregado na 
limpeza publica, disparado um tiro de revolver 
contra sm mu her cujo projectii não a otfen- 
dau, sendo o facto levado au conhecimento da 
autoridade. 

Subdelegacia do Braf 
Foi posto em liberdade o italiano Lourenço 

Geochin. 

Lava pés 

Foi posta em liberdade, Paulina da tal. 

DIA 4: 

a» Delegacia de Semana 

Foram postos am liberdade, Maria Ignaeia, 
Joanna de tal, João Martint Soares, e detidos, 
o preto S bastião Antônio Germano, por ébrio, 
José de tt 1 e Antônio Salvia, por ébrios e de- 
sordeiros, e Frtncisco Berttino, por ter provo- 
cado desordem armado de canivete e cacete. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Foram postos em liberdede, Ctrlot Honorio 
e Antônio das Neves. 

Apresentou-te Antônio Gtrcia de Miranda, 
com um ferimento no rosto, declarando ter 
aido prttictdo por um indivíduo desconhecido. 
O offendido foi examinado. 

Subdelegacia da Consolação 

Foram postos em liberdade, oa italiano» Joio 
Solla, Benedicto Carvoso e Domiciano Carvo- 
so, depois de prestarem fiança provisória 

Foi detido, Miguel Ribas, por ébrio. 

Subdelegacia do Braf 

Foram detidos, Antônio Severo, per desor- 
deiro, a Joio Cândido Baralho, por ter prati- 
cado nm ferimento em Guilherme de tel. A au- 
toridade mandou examinar o offendido, tendo 
lego potto em liberdade o offenter, por ter 
preatado fiança provitoria. 

Occurranciat do dia le : 

Chefiada policia 

Foi mandado tpratantar ao dr. 3* delegado' 
e negociante Jeeéde Sonsa MaceJo. qna fera et- 
paacadont roa da CooaeUçio, pele pi 

CORREIO PAULISTANO 

■ ffeadhSvi 
preto Ro- 

ãiaa Ja a dM» P" 
dngo Anta, wauv m • «• — ■ ,"  ■- ——- 
doa aetertdade começo ae reapectivo inque- 
tH»- m m.,j, Apreteotido igualmente  o effaeaor, foi de- 
poia posto em liberdade. 

aa Delegacia de semana 

Fd poata am liberdade Maria José,e fona de- 
les fiardano Piau» de Oliveira, por «brio, a 

Joio Josd Bispe, por ter provocado deserdem, 
traade da navalha. . _ 

Acha-se am deposito aa respectiva estaçio 
orna cabta cem  crie, que fei eaceatnda na 

"A* Maneei Aetcaio de Camargo, foi entregue 
amcavalto pamea, qaa ae achava em podar da 
peaaee a quem nio perteacia. 

Smtdelegatia de Senta tfkigeni* 

Fd MMforide, para a eauçle de Braz,Paulo 
t de Jecoe, o deli-ie Maaeei Raaee. per ter 

poste 

4 Saata Caaa da ittserieerdia. e 
detaL 

Abaixe publicamos o discurso proferido pelo 
sr, conselheiro Antônio Prado, na sessão de 
Assambléa Proviadai. da 39 de Fevereiro: 

O ar» Antônio PX^MíO t —(moW- 
rnenM dê alUnfãê) St, presidente, o honrado 
deputado pato 8* diatricto. que hootem oceapoo 
e elteoçio da caaa cem tanto brilhantis no, coo- 
ridoo-ao ■easaainMew para tomar parta no 
debata, manifeetaado a miaba epiniio a rapai- 
lo da susoentio e respoaaabilidada daa eamarat 
moaidpaea. Voa satafazar ao nobre deputado, 
nio pera enunciar a opiaiio doa mana amigas 
que representam o partido conservador aeala 
caaa, porque trau-tede uma questão de dou- 
triae, na qaal a dirergeada de epiniio não pre- 
iadica a diacipitoa partidária, ma» pera meai- 
fatttr com fraoqaeza o mee medo de peatar é 
laeedta de attaapta 

Baunde. porém, aa tribaaa, peço a v. ate. 
parmlaaio pera diaar brtvea palavras sobre al- 
Snt doe taumpMa qe« am tido irtaUet ao 

bate, aasa diseasalo. 
Tem tidetheaia quasi obrigado dei diteurtos 

daa aabra depeadea USeraes a apreciação da 
minha attitude at qneade de aamento servil, 
taato em frete de giweree garal.ceaao da 
rad» tilaieiiiradirdaarafarii. 

Segundo os nobres deputados, a rainha alti- 
tude é intuitenttvei [apoiado do sr. A. Quei- 
rof), porque, esforçando-ine em favor da cau- 
sa da [emancipaçio dos ereravos, continuo a 
apoiar o ministério de 30 de Agosto, que sut- 
«•«•Política contraria é essa idét. 

E fácil mostrar a improcedendi de seme- 
Ihtnta arguiçio. 

Quando, com a franqueia que me é habitual, 
raimfestel-me, no senado, a respeito da necea- 
sldtde dt Intervenção dos paderes publico» 
para a «olução radical do problema dt eman- 
cipaçto,o honrado preaidenle do centelho, pro- 
ferindo vario» discursos, nos quaea ostentou os 
extraordinsrioa dote «do sua vaiu intelli- 
genclt e o» recurao» de aua grande tactica parla- 
mentar, en cerrou o debate, declarando que o 
governo estudaria a quettão, no Intervallo das 
tesioea. 

E' verdade que, no correr da discustio, tor- 
nou-se patente a nossa divergência quanto a 

Eolitica t tdoptar para a soluçiodo problema. O 
onrado presidente do conselho entendia que o 

parlamento proferira a tua ultima palavra a 
respeito da emancipação, decretando a lei de 
28 de hetambro de 1886 i eu, convencido da in- 
aufidencia dt lei, em viatt do movimento 
emtneiptdor, que modificara as condições so- 
çiaet que presidiram á sua elaboração, julgava 
indispensável uma nova medida legislativa. 
Entretanto, a promessa final e terminante do 
honrado presidente do conselho, de estudar a 
questão, no intarregno parlamentar, estabele- 
ceo pira mim um modus vivendide espectativa, 
do qual nao posso aifasttr-rae, sem quebra da 
IM idade partidária que devo aos maus amigos, 
(muito bem) 

O honrado presidente do conselho estuda a 
questão, coma respantabilidaledo gaverno, e 
procura saber se a intervenção dos poderes pú- 
blicos faz-se necessária para satisfazer aos re- 
clamos da opinião, no aeatido de apressar o 
termo da escravidão; eu, fora dai funcçSes le- 
?;islativas, dedico todos os meos esforços am 
avor da iniciativa particular, para qua t ques- 

tão te retolva, netta província, antes da reunião 
do parlamento (muito *em). Caminhamos, por- 
tanto, em terrenos diversos, e, ntquelle em que 
cada um da nós se collocou, as nostts idéts, t 
politic» que adaptamos, nio podam chocar-se. 

E possível que, por oceasiao do nobre presi- 
dente do conselho dar conta ao parlamento do 
resultado dos seus eatudos, ae estabeleça anta- 
gonismo no nosso modo de encarar a questão. 

Somente nessa occasiio poderei ser taxado 
de contradictorio, continuando a apoiar o mi- 
nistério (muira bem.) 

A retirada do meu apoio ao gaverno, antes 
da reunião do parlameuto, poderia dar-se, en- 
tretanto, se elle, por actoa, tentasse contrariar 
o plano de emancipação adoptado pelos paulis- 
tas, pira resolver a questão; mas, assim nio 
acontece, e, antes, vi-se o contrario, como 
demonstra-o evidentemente o aviso do meu no- 
bre amigo, sr. ministro da agricultura, tueto- 
ritando oi colleetoret a dtrem baixa nt ma- 
tricula doa etertvos raanumittidot condicio- 
nalmente e dot que o forem por simples deter- 
minação de prazo para o goso da liberdade. 

Deita acto ministerial deduz-te que o gover- 
no, em vez de contrariar, tpoit o movimento 
emtnelpador ne<ta província, que obedece ao 
impulso da iniciativa particulir. 

Vem aqui á propósito confirmar a convicção 
que já manifestei n;»u casa sobre a poliu:» do 
governo nesta questão, isto é, que confia bas- 
tante na illuatraçio, na providencia, e, sobre- 
tudo, no grande patriotismo do nobre barão de 
Cotegipe, para acreditar que elle queira arris- 
car os msis caros interesses da pátria na cam- 
panha imgossivel da resistência á causa da 
emancipação dos escravos, vietorlosi na con- 
sciência nacional. (AfMIíO bem I muito bem I) 

Vejamos agora, sr. presidente, se pôde ser 
mais procedente a censura que se me tom feito 
pela altitude que conservo perante o delegado 
do governo nesta província. 

Dizem ot nobres deputadas : é manifesta 
a incohorencia do vosso procodimento, parque 
promovais a emancipação dos escravos na pro- 
víncia por meio da iniciativa particular, porqu . 
pregaes a doutrina da illegitimidade e da im- 
proticuidade do emprega di força publica para 
manter o escravo (no domínio do senhor, e, ao 
mesmo tempo, prettaes o vosso apoio ao pre- 
sidente da província, que contraria o rnovimav 
Io emanripador, que tuctorisa a prisão doa es- 
cravos fugidos. 

Sr. presidente, estt questão já tem sido sufi- 
cientemente debatida nesta casa, e, de tudo 
quanto se tem dito, resalla evidentemente o 
exagero das ce.isaras .'irígidas pala opposlçio 
ao procedimento do honrado presidente da pro- 
vinde, nas medidas que ae relacionam com t 
emancipação dos escravos nt província {Apoia- 
dos da maioria). 

A historia pátria, na imparcialidade do aeu 
juízo, to referir os gloriosos acontecimentos 
que estamos presenciando ni província de S 
Paulo, bada assignalar cimo um dos mais im- 
portantes serviços prestados pelo dislineto pau- 
lista que aa acha atesta da administração da 
provinde, t tut esclarecida prudência e a sut 
criteriosa neutralidade   na luta daa paizSes 
3uete tem datanealetdo pelot Interaties offeo- 
idoi, equa tio ea grande pirta tllmentadts 

pela política partidária. {Muito bem da m.iio- 
rio) 

O governo nio pôde ter propagtndittt de na. 
nhuma idéia, t sua missão eonaistt em favore- 
cer o desenvolvimento da actividade individual, 
fazendo imperar a justiça e protegendo a segu- 
rança publica; é. conseauintemente, correcta o 
procedimento do presidente da proviacia, nio 
se pondo ao lado doa propagandistas, comas 
suai exigências desaratoadas, ne-n dos retardi- 
tarios, qua procuram collocal-o no terreno da 
resistência ae movimento omancipador. O «eu 
risto tem estado no meio termo, iispiranio 

t-sdos a maior confiança, pela imparcialida- 
de da aua condueta, que a a mais segura giran- 
tia da lustiça a da segurança publica. 

Bata opinião que mtnlfetto sobra a utHtnde dt 
auetor idade naa emergencits dt tetos lidada nio 
é uma epiniio da momento, pera justificar o 
honrado tdmlnlttrtder da província 

Achava-me em palácio, quando o presidente 
da proviacia teve conhecimento do estado dat 
cousas na ddada da Penha do Rio do Peixe, 
por maio de uma carta de amigos políticos, 
dignes da maior confiança, na qual ae aconse- 
lhava, come medida necessária, para evitar con- 
flicios. a demiasio da delegado de policia 
d'aquélla localidade, isto dava-se aignmaa no- 
ras aatea do revoltante a bárbaro attentado que 
vietimou aquella auctori.iide, cujo maior crime 
era ser abolicionista exaltado, e. portanto, ter 
excitado contra ai et odioa dot possuidorea de 
escravos da localidade. 

Ohoaralo administrador, destinguíndo-me 
cem a ma consulta sobre a eonve üeocia de 
damissle telhiteda, nio hesitai em opinar por 
elle. porque cenveaei-me. pelas iaformaçfiae 
prwtadaa, de qae tqaella anthcrldade. collo- 
caaio-se a franie de mariaeate abolicionista 
na localíd.de, e, per esse facto, contrariando 
interesses de orna grande psrte dos habitan- 
tes do ugar. sahira fora de terreno em que se 
devera collocar. para, pela confiança inspira- 
da a todos, contar ee excessos a evitar coafia- 
graçia. 

Nestaa ceadiçaoe, i possível qae e egente da 
aathorUile. esKjt inspirado ias oalhores In- 
tsaçâa, qua-ato a apMicaçta da lei, em 
to!■> o seo rigor, e teaha por si a justiça; 
mas, pó le axee Ic- ssaotsess actoa, a. paia 
falta de prwtotcsa no» meio» qoe emprrgir 
para cutiprir et esot devores, alienar a coo- 
iaaftqeetMa iafirritliiai» dava iatyirar 

t iodos. Ntsta cite, toroase nocettarla a tut 
substituição por outra pessoa, que, embora 
Inipirtndo-ie no mamo eiplrito da luttiet, 
poBti,pelt confiança geral, facilitar a tua rait- 
tlo, 

O SR. A. QUEIROZ :—A opinião do nobre 
deputado tem a vantagem de ter muito origi- 

O SR. ANTÔNIO PRADO :-Ji é algumt 
coutt. 

OSR.JAGUARIBEi-E'ittooque mtit O 
honrt. 

O SR. ANTÔNIO PRADO .-Prefiro ter 
originai é eomm .m 

OSR. R. LOBATO:—Prefiro aa ptlevrti 
communt, porque partinuetu á todot. 

O SP. A. PRADO :—Sr. preiidente, tem-te 
dito por parte da oppotiçio liberal, tprtcitndo 
a minha altitude n'eita quettao, que teu rei- 
pomavel pela anarchia, ou detorganittçlo do 
trabalho, que »e diz exiitir nt provincit de S. 
Ptulo. 

Eitt opinião dot nobret deputados tem en- 
contrado echo em certa imprema do Rio de Ja- 
neiro, 

O SR R, LOBATO :—E' porque é verdtdel- 
rt. 

O SR. A. PRADO :-No Correio Paulista- 
no, já demonttrei que ella não tinha funda- 
mento algum na realidade dot factot, e que o 
intuito daquellet que detcreviio por tal forma 
o estado da província de S. Paulo, não era 
outro aenãoo de detmerecer qualquer parte 
que me possa caber n'etta grande obra da 
emancipação dot eteravot. 

E' deplorável que, pira tatiifação de mes- 
quinho» interesses partidários, a opposlçio li - 
Deral, procure contestar oi retultadoi tor 
prehendentei da iniciativa particular na tolu 
ção do problema da emancipação neita pro- 
víncia, apreisntando-a perante as outras pro- 
víncias como presa da anarchia, e com o se o 
futuro compromettido, 

O SR. R. LOBATO:—Quem foi qua dista 
litor 

O SR. A. PRADO : -E, o qua é nottval, ir 
preiidente, é que aquellei que me julgam res- 
ponsável por ene tuppotto e phtnttiíado etti- 
ao de anarchia e detorganitaçio do trabalho, 
ato ot metmos qua ms increpto da vangloria 
peles victorias do abolicionismo na provincit. 

Sou reipanttvel pelt anarchia e deiorgam 
taçio do trabalho, qua te afigura existir, en- 
tretanto, i mim nada dava a cauta dt eman- 
cipação I 

O SR. R. LOBATO :-Não te ditte aqui 
nem uma, nem outra couta. 

lHa vários apartes). 
O SR. í RESIDENTE :—Peço aoi nobret 

deputadot que não interrompam o orador. 
O SR. A. PRADO :—Peço aot nobret depu 

ttdot que sejam .mais .condescendentes p ri 
comigo, visto como tantas vetetjme tem vota 
do ao tuppl cio de Tanlala, naquella caleira 
em que tou forçado a ouvir em iilancio ai luat 
centurti injuttat ;iprecitç8et tobra ot meut 
tctoi. 

Nio quero rettlitr, mu 'comprehende v. ex . 
ir. preiidente, qu», em vlitt dai conttantet é 
pertioazet accutaçSas dot honradoi deputadot 
da oppotiçio liberal, eu tenho necettidade de, 
a meu turno, diier alguma couti tobre t alti- 
tude do partido 1 beral paulista, representado 
pelo ssu directorio, perante o movimento a-nan- 
cipador da pruvincu. 

O SR. A, QUEIROZ :—Vamos a isto. 
O SR. A. PRADO:—Sr. presidente^ quand 

de volta dos trabalhos parlamentares do tena 
do, obedecendo aos impulso» do meu pátrio- 
ci»mo, julguei necessário dedicar-me á obra da 
propaganda legal da emancipação,   inithndo 
uma serie de artigos editoriaes no Correio Pau- 
listano, oa quaea tiveram geral aceitação, sen- 
do reproduzidos por quasi toda a imprensa da 
provincis, o Liberal Paulista, orgia do parti, 
do, redigido por alguns  membros do directo- 
rio iiberal,coniemaaada a minha condueta e a 
minha linguagem, escreveu uma longa serie de 
artigos, sob a epigrjphe—O senador Prado 
•  emancipação, apresentando-me como  um 

anarchista, desorganissdor do  trabalho agri 
cola, a dominado pela ambiçio do poder. 

Segunda a f. lha liberal, os meus conselhos 
i lavoura no sentido de encaminhar a emanei, 
pação a bom termo eram inteiramente Inacel 
laveis, porque desorganisaritm o trabalho agri- 
cola, sem vantagem real para a causa da eman- 
cip ção, que somente poderia ser levada a effei- 
to pelos poderes publicos,pelos maios que de- 
veriam ser lemb ados e postos em prtetica 
quando o partido liberal fone chamado aot 
conselhos da coroa. 

Em vitta de tia singuU' opinião, quando ai 
circumttanciat exigiam medidas promptaa e 
enérgicas, o sr. conselheiro Leoocio de Carva- 
lho, membro do directorio, inspirado pela pa- 
triotismo, a obedecendo ao influxo de suas 
idéas adiantadas, tomou t patriótica resolução 
de romper a sua solidariedade com a direcção 
política do seu partido na questão, a, conjunc- 
lamentecomo nio menos pitriotico sr dr. 
Raphael de Barroa, Importante chefe republi- 
cano,—convocaram a primeira reunlio dos f i- 
zenleiros residentes nt capital, ptrt accorda- 
rem tobre ot melei de te ratolver practlcamen- 
ua amaneipiçio, pala iniciativa particular. 

O ir. contelheiro Leondo da Carvalho, em 
um artigo qua publicou pelt imprema, deeU 
rou-ae divergente do seo partido na questão 
da emancipação, retiroa-se da redacçâo do 
Liberal Paulista, e somente depois desse passo 
se arriscou a coll borar com ot paulistas na 
grandiosa obra dl emancipação. IMuilo bem 
das bancadas conservadora e republicana.) 

O SR. A. QUEIROZ di um aparto. 
O SR. A. PRADO:-Era uma opinião ori- 

ginal a do Liberal "Paulista. 
A essa primeira reunião, que effectuiu-ae 

em cata do sr. conselheiro Leoncio de Carva- 
lho, a á qual compareci, acceiando o caavite 
feita pe!a imprensa, nio compareceu um só 
membro do directorio do partida liberal t 

O SR. A. QUEIROZ :—Procedeu conecta- 
mente. 

O SR. A. PRADO :—Fd retolvido nessa 
reunião que se convocasse uma anemblét ge- 
ral da fazendeiros da toda proviacia pari re- 
solver-se definitivamente tobre a fundação da 
Sociedade Libertadora da província. Também 
a au segunda reunião não compareceu um só 
membro do directorio liberal I 

O SR. A. LINS :—Ji te explicou a razão 
dessa ausência. 

O SR. A. PRADO;—Perguauvs-se^par^ 
que razão o directorio do partido liberal nio 
quer coliaborar com oi panlitUi na obra da 
emancipação f 

Respondia-se que e directorio do partido 
lihwal entendia qee a questão não pedia ter 
reeolvida aenia per meie de medidas legislati- 
vas, e que era ontrario ao plano que te pre- 
tenda pôr em pratica. 

Data fid narrativa dai acontecimeatos re- 
sulta qoa a attíiade de partido liberal, até 
essa memorável reunião doa fazendei-ot, ao dia 
15 de Dezembro de 1847, era cmtrtria i emin- 
cipaçâa doa escravo» na província, per iniciati- 
va particular. 

{Não apoiaio do sr. R  Lobato ) 
Não ha outra explicação para o facto, qee 

etsigatld. de directorio de partido, ao ao- 
meeu ea que ledes caagracavaa-ea para ea> 
prahe-idrr • --a-i-i-' çío, íal-peil-nteteote 
da iaiervjnçâo iy% poderei publico*, para a 
solnçãade um problema social de UnUimpor- 
ta-i ia, > 'iai io iir o soa posta, d-e direcção po- 
l-.ti:>, e firair-sa na man absoluta i-iercta. 

E' qse o directoria di partida ih ral não 
qaaateaMr au 

mentos, guiadot por um plano qua nio ara 
teu, qua alia repudiava, a que julgava daria 
am retultado eus phaataiitdt deierganltaçio 
do trabalho a qua t medo te referem hoje et 
nobret deputidot liberaet. 

O SR. A. QUEIROZ :—A medo nio; mui- 
to cltra epoaltlvamaate. (dfdri««.) 

O SR. A. PRADO :—Oi nobret deputadot, 
hoje, tio todot tbolldonltttt (apoiados ia 
maioria) e aboliclonittat dot moit tdaanudot, 
daquellet que querem t abolição immediata a 
incondicional. 

O SR, A. LINS :—Como v. axc. 
O SR. A. PRADO :—Mat a epiniio dei no- 

bret deputadot, peço permitião ptrt diz»l-o, 
pôde não ter a opinião do directorio liberal, 
que é—a cabeça óeaitnte do partido. 

O SR. A LINS :-EiUmoi solidariot em 
tudo (apartes da minoria ) 

O SR. A. PRADO :—Como ptnit o direc- 
torio do partido liberal tobre • quettio t Qutl 
i parte de ratponitbllidada que lhe compete 
na obra da emancipação f 

O SR. A. LINS :—Biiet tem te manifei- 
tado. 

O SR. A. PRADO :—Aot directorei dot 
partldoi, naa oectilôet dt luta, compete dar a 
voz do combate, e reunir em torno da bandeira 
do partido ot teut defensores. Mas os directo- 
res do partido liberal conservaram-se mudos e 
quedos, e a bandeira do partido, que devia estar 
entregue aos teut cuidadoi, está pltntada na 
bancada liberal deita attembléi, sem que se 
saiba como ae deu east trtnimudtçio. 

O SR. R. LOBATO :—E' nottval o modo 
porque está argumentando o nobre deputado I 

O SR: A, PRADO :—Se a bandeira do par- 
tido liberal cobre hoje atopiniõet abolicionis- 
tas da opposlçio liberal, dada quando isso 
acontece, e porque motivo não está «Ua nu 
miot dot directorei do partido T 

O SR R, LOBATO :—O nobre deputado ha 
pouco firmou a opinião do partido liberal aqui 
com o orgam oficial deite partido publicado 
tob t retpaniabllidtde do directorio: agora eu 
appello para o metmo orgam oficial que con- 
tinua tob a metma responsabilidade do direc- 
torio. 

O SR. A. PRADO:—Acceito a declaração 
do nobre dapuudo, ptrt fictr ttbindo que o 
partido liberal, dapeit de 15 de Dezembro de 
1887, convenceu-te do erro da tua opinião to- 
bre a Improficuidtde dot maiot da propaganda 
para aoiver o problema da emancipação, Inde- 
pendentemente da intervenção dot poderei 
publicot... .   . 

O SR. A. LINS:—Sem reprovar t iniciativa 
particular, é prédio acereteentar. 

O SR. A. PRADO:—... e unU maít ettou 
convencido da verdade da declaração do nobre 
leader liberal, quanta, de facto, verifica-ie » 
mudança da linguagem do órgão liberal, cujo 
redactor principal foi aubitituido pelo abolicio- 
nitta tr. dr. Brazilio Machado, apetar da ter 
ate novo redictor ttmbem de opiniõei muito 
moderidet e trtnilgtntes, como tcabt da tes- 
temunhar pelt aecdtaçio da defeta dot attat- 
tlnot do infeliz delegtdo de polida da Penha 
do Rio do Peixe, iApartes). 

O SR. R. LOBATO:—leio é uma quatio 
patotl, que nio vem ao cato 

O SR. A. PRADO:—E' certo, quero acredi- 
tar, que o partida liberal panta hoje de modo 
divarao do que pentava em Novembro do anno 
peitado; confessa francamente o teu erro, e 
procura reigttil-a, itirtndo-se i lati, nas filei* 
rat adtantadat do abolicioniimo. 

Nio tou eu quem o centurara por etta pu- 
blica confiisão de arrependimento, nem pelo 
ardor dat tuii novat convicçSet; entretanto, 
combatendo pela metma cauta, teja-mo licita 
pedir toi nobret deputtdet liberta,que, esque- 
cendo tt nouts divtrgencita partidárias, con- 
centremos todot oi nossos esforços para a ter- 
mlntçio deita gloriosa campanha, qua não é de 
indivíduos, nem de partidoi, mat da todot ot 
paulistas. {Muito bem). 

Pesarei agora a outro assumpto do qual 
tratou o orador que me precedeu—o cães de 
Santoa. 

Acompanho o nobre deputado nas considera- 
ções que fez para demonstrar a necutidtdo 
deita obra, que é de incontatavel utilidade, 
não tó para aquella cidade, como para a pre- 
vincía da S. Paulo. 

Maa, o nobre deputado foi tio tevero ma 
centurat qua fez i administração pela demora 
que tem havido em realitar-ia aua importante 
obra, demora na qual tenho minha parte de 
responsabilidade, que me julgo obrigado a jut- 
tificar-me perante a aaiembléa a perante a pro- 
víncia. 

O SR. P. DE MORAES:—A minha cantara 
foi dirigida especialmente ao regimen adminis- 
trativo, que inutilisau os esforços de v. cxe. 

O SR. A. PRADO:—Quando tive t honrt 
de ser chamtdo aos conselnos da Cot5i, a com- 
trucçio do cáes de Santos pertencia, por umt 
conuessio de privilegio, á província de S. Ptu- 
lo, atando quasi a terminar o prazo da con- 
cessão. 

V. exc. nio ignora qua aa grande a reclama- 
ção do commercio de Santoa contra o plsno 
que havia tido adoptado para a obra, dtndo 
preferencia ao tyttemt de um eéa corrido, de 
qua cogitara umbem o engenheiro Roberti, 
mat qua nio fira adoptado paio governo pro- 
vincial. 

Entendi, portanto, que pratava um serviço, 
deixando ctducar a conceatão feita á província, 
e evocando o governo geral a conttrucçio da 
obra. —., 

Declarando caduca a concessão, era meu in- 
tento, nio só alterar o plano da obra, no senti- 
do da redamaçio do commercio de Santoa, 
como roalisal-a por conu doa cofres gerta, 

Immediaumente deteroaiad que o engenhei- 
ro Saboia e Silva, qna se achava am ceamlasio 
na provinde do Rio-Grinde do Sul, e que ha- 
via aido ajudante do engenheiro Robarts nos 
estudos do cães de Santos, viesse proceder á 
novo exame, i neves •«tuóoe, para arveciar aa 
alierações que porventura te tivasam operado 
nu cen liçoet daquella porte, a apresentar nm 
plano de caaa corrido. 

Ao celebre engenheiro Callaad, qua tinha de 
tocar ao porto de Sanwa, na toa volu do Rlo- 
Qrtnde do Sul, onde ftra atudar um pita» 
para at obr.t diqualia barra, pedi também 
para dar-ma o teu joito é raipdto dai obrai do 

es. 
Dentro de pouco tempo, o ungenheiro Saboia 

apresentou oi teut estudai e organitou a plan- 
ta de fies corri lo 

Rauva somente executar a obra, para a 
qual nio tinha aatoritaçío, nem verbe no or- 
çameato. Apetar dia dificuldades que tempra 
mrgem no parlamenta, per oceasião de veui-ae 
eme obra oova, sobrando quando 4 impor» 
tanto, e aprovaita especialmeau a naa dat pro- 
víncias do Império, obtive da câmara doa de- 
puudoe e antorisaçãa aeeeeeeria para effectuar 

obra por coou de governo geral. (Muito 
m.) 
lafelizmeato, ao seaado, onda o governo nio 

contava com maioria, cabia a emende adopu- 
de pele câmara, aferçaado io centra ella o 
honrado aeaador p-sr esta prevneia. 
aa memória, o .-ans-lS-i-o Jasé Bonifácio. 

O SR A. LIN3:—Mta o goraree teve mato» 
ria pera o credita de II mil ceatoa | paraaRie- 

—O ftet» a que ato redre 
Graede de Sal. 

O SR A. PRADO : 
éd« im 

Sea ajtoris>çãi iw» aseentar a abra per 
conta da g v;r-io «ar H, valta é i 14a de entre* 
(al-a • uma a-nnrezi particular, segnedo o an- 

da 1>- d* l*>í. ptra o «dhertaeatodw 
delafato. 
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Forim orginiiHri m rd<t>M ibrialo con- 
curraiii,   »)> e<eiii md^-io va'iii   propooti) 
3u* i i nu «HaiMiiUl p«lt ••crmiru. Taxin- 

i> CDllli: ,lrní-|l'i)  ,;i),   p   pcit    V IllliquM ter III 
dupcnitvel contull.ir o mialiliirlu d . f.ianJ', 
poit(Uo«i« pruciia /aiolvar » l)ro > co ir.nç. 
dot dTOiloi do caixKiU • tobr» o dMiino * 
dnr aot urmiznni dt ull-nlem, qu« ftctin on- 
c ;iv.i.l is Inur.j Jo pUno d J obr(( do c«oi. 
Djrame lungu mti» «itlvarim oi papall a«t 
re,i>rti(5.*s Ia ftitadi, tpexar da eoatiaaidti 
n' l ..■ õisli mlnht parla, • da Intarvaaçito 
dn ITMU hnnraio collcga, mlnittro -ia faicndi. 
() ana . os p ipali faraa dovolvldat i aaerau- 
ru -M i i>ri.u!iura ji ou nio u:a miniit.». EU o 
mcitivn par nu-) danai do lavar a olfaito a obra, 
no qun unh- vrsníia anjpoaho. piU cariaia da 
quo pratiarU á província do S. Paula uni roa 
lo-antUtl' j aarrlMi 

O SR. A LINS i— V. ate. continua no mi- 
oliteno na pfli<oa J > ir. R  Silva. 

O SR \. PRADO :—Tratai da raiponiabill- 
Ji !•• q i.i ma caba ni d«nior> havida ; 'ovo, 
porém, arcrotcantar, quo cenhaco o quo ia 
icni paatido poL.ienormtuia a minha aablda 'o 
m n slono, a raapatto loi pipo.a, p>den 1 > aste- 
gur.-r quo o mau u hre ami|{n ní i tom rotior 
amncntio di quo foi o mau im roiluar a obra. 

OSR. CREilDENTE  oburva quo oitá lei-   . 
minado o tempo   qua  coupeto as orador ptra 11 do rattnclo da  palavra, lantflo no qual dava 
oci I.T r a ifuin • I aar tom<da, para nao abranger todo oi funccio- 

OSR A. IMiADO :—ET) vista da observação nnnoi. muitos doi quaai não astão evidente- 
dt v. cxc, panarei ao assumpto principal quo, mente suieitos á suspansSo administrativa. To- 
me tr. uta i fibuou j dos os governos, entrctunto, tem abusado deisa 

Vou latlsfatar ao nobre deputado paio 8* dis- atinbnção com relação aoi veraadorei, e talvci 
trictu, rriunifcstando a minha rpin>io á respeito am maior eicala.oi gavamoa liberais,ijue nunc? 
da suspensão e  respons^billdado dai câmaras  foram muno amig >i dai franquiai munie pin 

D.  de Afevedo combits  o  raquorl-   pubMac^o < feita na cãrtd Ni Eaglm da lum- 
oiro   Antônio 

omprago da violência, ícommattor um crlmof;      Ti ai parte política, chronica, reviita   indui- O ir 
(AÍN"0.*<.» 'ÜSSS^JSSÜÍoltStL g v.mo   ,rUl' avista musicai,  soeçáo  comm.rclal,  so- ».n.o                     lttlMntt.0i                               Prado; no  leito, ura artigo  d. r.d.cçao.  ^au- 
...^«CdóEm...d«drrâs,w'»UsaVírca°   nato. um artigo acientlhco do profoisor  Hol- IJ,,',,,^^.. o ,r. PreHdanio adladu a dlicui-   dando o auspicioso   annivoriano   natiücio da- 
mln,^aiíioTatímuil»ttmdibJncadar,pu-  lender e revista  dos jornaes.  onde oecupa-so ,io pela hora, o sr.   R   Louato requer o obtém   qualli aminente eitadista bratiloiro; 
Wícíne)                                                                    longamente do Correio Paii/.iíuno. pror. g.ção d* .r.csma até  vot.r-se o requeri-      4 ^miiu, g-iota litleraria.  eiçrlpta por um 

O SR. B. DE CAMPOS,:—E' uma daclaraçSo .    Al no,M1 chronlcai do E-rleríor, quo mero 

"O SR* A VRAD^lpíííirel i » queili.-a '; cera o no.io maior cuidado,  agradaram d. voa 

Essas   syll 
liorlsonlalmen ia, dão phi-aios perfalus   ™ 

Do sorte qua o /u/o da ar  pedra Ch 1,1,. 
nlu de loJoo «lifflcHimo a paiado m,^* 
eminar a lerda crianças,  f««andc.aiiZ*- 

morosamanta divarsai  cariai   o  qq»»,. 

da competência dos praiidantoi <Je   província   ao colleg*.   apoiar  da   divanidade do nossai 
para suipond. rcrn>eroadoros  Sai, da intamio,; jj^a, políticas no tocante ao ivitoraa de gover- 
quo nio .crai companhado. na oplmiio que vou)       . ' p..nc. 
«ímlttlr, pela opposifia librai. . \ no da trança. 

O SR  R. LOBATO :—Nio labamoi ainda. Entre outrai 
O SR. A. PRADO. .. Também nio ia opi- 

nião do parti,io conserva lor; mas, lendo ques- 
tão doutrinai, nada loipade quo eu a manifeste, 
iam envolver naila a raip^niabiüdada doa 
meus amigai. 

Sau da opinião quo a suipaniso administra- 
tiva dai eamarai municipaas pelai prasidontea 
de província é uma faculdida qua reiulla de 
arrr.nea interpretação da lei do ItfiU, visto como 
oa vereadores não podara calar incluídos na ei- 
pesiao empregad s, de que so serve a lei quan- 
do ia refere aos funcclonarioi que podam ser 
luipemos admtniitrutivamento peloi prosldcn- 
Ui da provincial. Os vere'doos exercem func- 
çõei publicai, mal não lâo emp -agidos,  no sen- 

munloipacs qu - teiupedido a ic visão do art. 4* 
da Constituição. 

Como ]i dis e. no principio do meu discurso, 
traN-se oo uma q.iestao iioutrinai, em qu • i 
a^misilv-l a divergeiuia de opinião sem que- 
brada disciplina parti 1.na 

O que  vuu  expeuder, portanto, i apenaa o 

hsta bom viaio qua, sob esto ponto de vis 
f, não censuro o acio do g verno, porque a opi- 
toião que sustento tem contra ella oi praceden- 
Ml. 

De tudo quanto tenho dito resulta que nio 
apoio o procedimento do g >verao com rei-çao 
it camarai municípios, mal  o vau  acto  nio é 

couiai escrevo : 
a A titulo de jornal   officinl,   tem  o Correio  trato los "« da b<ne«di conservadara 

'Paululano ao menos 3 l/j paginai que o cora-, 
mum doi roortaei nunca lê Em compensação,. 
a outra meia pagina, aquella quo noa interes- 
sa, valo por si só longas colurooai de jornaes. 

aEnchem-n'a diveriai lecçõea: a Revitla dos 
Ja-ncies. sempre muito bem feita a mordei (é 
nimia bondada do coilega...) ; a critica littera.! 

prori g ,- 
inen o talentoso corpo de redacç o. o collabor-da por 

Faliam sinda oi sn.  A  Nogueira, D  Cintra  notavrit oicnptor i brazileiroí; ,    ... 
o Jaguarlbe. I    São l'julo >■ a Immigraçdo   A//emi, um  fo-   P^oso tnbalho de maaaa. to pino QU.. 

EncurraJa » dlsiussío,  procede-se á volrçio   lhoto de U paginai, tratando cora    '■*  '■• 
nominal a requcriincnlo  do ir  K  Lobato, que 
foi approvsdo uaaninioicenla üvta eic íptu  u  uma 

Veiaram pelo riqicrimento  todoi rs mem-  Gfrmanta ; 
bros da bsncsdi  HULTII e republicana, e con-;    '/'A'!», daa condições  pathogenicas, dia|(nos 

Mi 

(«it lhotode 11 paginai, tratando com   grande  in-  á noite, no seio da famllli, poda «Btrai..* 
torosie do progreaio da p ovincla do S.   Paulo,   trncã   d.i erunca uue  n.tur.im--. ** 
Este e.cipto i uma  transcripção do jornal  «'"<"    '■'erl»n«« t"". n»«<«riloiaota, n^ 

Foi arpmvsdo o requerimento. 

■M PARTE DA ORDEM DO 01A 

VOTAÇÕKI ADIADAI 

K' approvadn o projocto |]di orçamento pro- 
vincial fn 2' Jiscuiiio e toaai as emendai. 

São »pprr.vaJ:>s  o prejecto n.   187 de orça. 

ria. escripu por   Wencc.h.a de Qua.ro, . qu. j J^,^^'^ k"..^™ 3?' W 
divpema commentarioi; poesias do mesmo e 
da divenoi auctorei; e finalmente a Revista 
do Exterior, Armada Jskander. 

o Ignoramos o nome do eicriptor qua ao oc- 
cuita modestamente lob eise pseudonymo ; 
raai o que podemos aasegurar é qua oa sem 
artigoi lão todos traçados com mão do moitro. 
Não são republicanos, iisu não; mas mui sym- 
palhicoi i França a ao mundo latino, o qua 
exaspera a Germania,   Mil vazei obrigado. 

• No dia Vi do Fevereiro ultimo, Itkander 
fei um quadro justíssimo o  perfeitamente ra 

S. Jn>i do  Parahytin^a, am 2< ; ai  de Villa 
Be)|>, S.  Victnu,  Kodrmpção,  Cruieito, La 
gol'ha e Cmpinai. ou 3< ;  oi  propetos 154, 
em 2> ; i<9.  em 3> ;  13),  cm  2> ;   TdO, em 3» 
192 -m 2* ; 09, em 2a ; i95. eu 2a. 

E' rejeitado o dito n. 152, am 2a, com ai 
emendai. 

S'0 ap.-irovadoi os dims ns. 1?5. e o 2* ; 12), 
am 2« [rvrci emindei) ; 8iJ, rm 3« (com emen- 
á.i] ; 01. em !• ; 111, am U ; 6.1 em 1* ; li'2 
em i"; )Ü, tm 2* ; 148, era 1«; 100, e n 3« ; o 
110. cm ia. 

Entra am discussão o projecto n 2ii3,dc 188t, 
app ícação de acções da coirpanbl- liuana. - 
Vae á commi«são oo fazenda á leqjoiimonto 

meu mo IO d^ encarar a questão, som oávolvor daq^alleiqui b'ig.m oi-migoi da um gover- 
no que te lio de diter a raiponiabilidade doi ao a roliraram-lho oi^u apoioaaiua caahança 
IIKUS iimigus polmcns. algtns doa quaea ji ma-1 Na minha opinião, o g vorno orrou, mas não 
nif st.ram c, nvc    o divs si da T i  ha. 'estou   por   Ovio   facto   obrigado a    ncgar-lDO 

Tcmoi t es quoitõüs a   xamlnar : 1« compete' o   meu  a nio, p<ia que<.lle continuo a   teita 
á<  câmaras   municpiei   o direito ,!J pençâ ; f  da a iroinutrasao 
2»p-'.lni<a  ei nvocacão de uma constiiuinto,!     Não SJ tr.ta do um plaio da   governo ucri ■ 

ficado, mas do um simples erro da administi a para refo'rn.r o art 4» da Constiiuição, incor- 
reram cm responsabilidade criminal f 3' ei 
presidentes do província podem tuspander va- 
rejilores ? 

Aqueües que sustentam não competir ás ca» 
roaras municip-oi o .lireito de .-> tiçáo. agu- 
mentam Jlzcn :o que essa direito t polinco 
petioil s que somente pó o ser delegado a 
maniatiris aut ris dos por lei, tendo qua 
ent-e estes nãu estão as cimiras municipaei, 
qtie não podem figurar como mandatários po- 
líticos. 

Enteado qie est ■ argumenti pecci pela bue. 
Os arts 8.! j 4° da Ginstituição e II $9 do Ac- 
Io A Ui i nal iKmonitram que o dir.ito de p > 
tição nâi é exclusivamente petsual, porque 
p^lo nnmeiro tiveram oi conselhos geraes fa- 
culdade da -iTÍg ren representaçõíS m-tiva laa 
á Aise-n lé i Geral e ao governo coniunct-- 
ments ob. .-• a execução dai leis, e, pelu $ O» Jo 
art II iln Acto Addicional.compete as Assem- 
bléis iVovn H.I o direito de vaUrem na guar- 
da da Constituição o das leis, bera como Je ro- 
prcsonurei^ ci-ntra as 1 is do outras províncias 
que tff n I  tem seus direitos 

Sijundi eitn disposições constturionaes, 
ve'ifica-scque o direito, de repretantar, ou de 
peti.ão. não é exclu^vimanta passoil. 

Além disso, sr presidenta tonosoart 58 da 
lei de l» de Ou rubro d? 1828. que aueto isa as 
câmaras a rep' s ntaram a< a presi lentes do 
prnvmcH a os conselhss geraes a r'Sp ito das 
infra. çô.'S da C nsntukã > e das prevanc-ções 
dos cm.ir,.gi los, tireiM firmmo p-.lj -rt 64. 
em que se i.tab:i-ce - fôrma da r presemaci >, 
E'cia'?, pari it . qu ás e mi^as - u-iiir> os 
compete o lir^it d epras.'ntação e que exer- 
ceti es a direito in lepan lento r ent da- func- 
çõas , o g verni 'Cnomlco e ivunicp.1 das 
ei Ji ic- e viilu. (Mu tn bem das bmrjJu con- 
j. rvii rj e rnunhcatl i) 

Acc;csc; ^irTi ^u e-to li^eito, quaido fo sa 
ex-luMS'-min\i p sso-l, polí< ser exercidi pe- 
las c-mara, - u iC p^a<. f« qua rllas são pes- 
soas |u iJcas e co-no i.es g.s-m dos dire.toi 
iodividuaes de i.berdade, p o.irialada a outros, 
gir-iit.dos [.ela    oniMui.ão 

Consiúe-ad' a questão fora do direito cons- 
tituído,    ternos  ai.ida  que iodos os publicista- 

çio. 
O caso teria dlvo-so sa sa tratasse, por exem- 

plo, oa questão da emancipação, o o governa 
aceotuasto a sua política em um stntido 
diverso daquelle que eu juUo o m«is con 
vaniente á cau>a política Então, icensutado 
a to. dev na s.-guir- e immodlatamente a reti- 
ra Ia do apoio. 

O SR. R LOBATO:—Em voi dessas conjec- 
tutasdo nobre deputado eu davo então per- 
gumar-ihe sa aceita un requerimento da As- 
semblés danuncisndoo presidente da proviacia 
por cata víolsçio de lei t 

OSR L CHAVES :—Oh I Oh I 
O SR. A. PRADO :-Por certo qua não ; já 

porque, segundo disie, o acto do presidente 
assenta em precedant<i. a epanas constitua um 
arro admimstr-tivo, já porque a apresentação 
dessa requerimento serís uma tactica da oppa- 
sição, que eu não posso acompanhar. 

O SR. A. LIMS :—V ox demonstrou bri- 
Ibantamanto qua o praaidenta da proviocia 
CO" mttleu um . busode podar. 

O SK A PRADO: O que asseguro ao no- 
bre d.pulado 4 que tu o pa a mim está hoje 
suhod.n ilo a queatão da emancipação, e só el- 
la detetmirara o meu aroio p litico a qaalqu r 
?;uverno. m-smo ao d s ntbres deputados, se 
orem chamados ao poder, antas da solucção 

oa auestau, 
{Ht um aparte) 
O Dinisterm Saraiva nio teria conseguido a 

. 11< p .»0 pela Cartara dos deputa los do sau pro- 
|ecij de reforma do ei mento servil, se não t- 

| vossa o e.ioio dosconsa vedorea ; sem este. elle 
nãosa ten- tra-sttdo 8 lias no pjder. 

Qu-ntoi tuspenaio ^as ein-a- s,ji disso q"e 
ella tinha e * eu 'a'or o dir. ito c-nsuet di 
nai.;qia.i' i n-n r subnefar 4 ar-ca>s . 
de re>iKjns«bili a to. é qu. stãr aflectJ an p sdor 
ju liei.I, a qual s.imnco reulver %e as câma- 
ra* cornmetteram ou não e-im -.   {apartes) 

P^nho-qui te m<s D quo me ca i> ia du^r 
pt-üinJo do- upa á ^s.emhl a do ter oecu- 
pa i. ■■• ia l" teiii>j • sua ntte ção. 

VOZES:—O.vim sa v ax.com todoo p-a. 
ia-. 

E concluindo, direi qua—franqueu e a la-1 
da es.: Ia ra^Je na sustentam que o direito de; da le s mw   me servirão 1e bússola  a   minha 

ca r    a poni.', qu   não é das monos fe iz^s. 
(Mu<io *tm   muita bem ) 

(O orador i eumpriment 'dt por todos os seut 
amigos da b Meada conservadora.) 

REVISTA DOS JORNAES 

petição é .1 tual. absoluto e inalienável, 
que cm i tal comp t.- as mulhe-a», aos mendi- 
gos, a"s eslra iieiros. o aos mortos civilmante ; 
consexuiRtemente. ainda quando as câmaras, 
como corp r-ç IO. não tivesse n o direiio O re- 
presem.ir. essa direito perieicena aos vereado- 
res, que p>dem exercei-, collectivamcnta, con- 
sidaranJo-se a representação como sendo da 
cada um delUs 

Nem o governo encarou de outro m^do e 
repr. lentaçãi. por isso que suspend-u o man- 
dou re<ponsabi is.r os vereadores que votaram 
pel. petição e não as câmaras, Como corpara- 
çâo. (Apoiai' t. 

Se o que tenho dito não 4 bastante para de- „. -.„ „ri.-,. »„ _.»,.i .„k^.-«„„. !.„-.-,- 
monstrar que is câmaras compete o direito de "•■ ou ""W"1»1*10 «"•«•« ««Of» "•»'« *•"«"• 
representação. «''Sorverei ai-sda que ell- i con  1 '"■ 
asgradi peos costumes, que formam o direita 1    Depois de muitas  considaraçães,  das quaea 
consueiuiioario -.,.,..    A acaitaremoa só algumas, concilie com a seguin- 

Jãfn apresenta fo o faelehistorien da eo«-' . -„..,.:,.„„...,.,*. 
aui a ás câmaras, fei a por oecas ão da aatnorga "• '■• •c«Un»<»» «» 'o'"»» 8 
da constituição In a . ■      n.   ^      < 

A.gumenTou.socontraestefato,di«endo.ae  . •P*" n4a o ar   Antônio Prado 4 enteada 
ue e. a elle a-iterior a lei da 18i8 que .teu or- i l"^»™* "«'"^ ^i'tM m «* w">* MnU 

DIA 4 ra MARçO 

A Previu ia lança um edictorial de doutri. 

que 
Citarei, poróo 

que t 
?a usa,aoá» mumcipaUdadea 
acto pusieriar • lei 

Devo v. exc. Sf. presidente reeordar-s*, que, 
em 183i, maiide200ea-nara< 'opresentera o ao 
parlamento, insta <d<> p.l reforma da constitui» 
çao (Muiti bem das bancadas conservadora * r«- 
publicana ) 

Discutiu ae no pa-lamento aata questão, que 
foi muito debsiida, e apenas o drpuudn Rahoa- 
ças constestou is câmaras o direito de repre- 
aemaç o. 

O SR. P. DE MORAES:—Erepresentarpe- 
dind   a reforma da con-tituiçuo. 

OSR. A. PRADO:—Em 1S71, centenas da 
cairaras representaram pró e contra a política 
do g .verno na questão do (lomento servil, e o 
mesrro se lera d do ultlo «mente. 

A caman municipal de Ouro Preto acaba da 
felicitar o presidente d. província per um acto 
que pr.tt oa era relação a mr-sma câmara. 

Munas câmaras do império fe icitaram ao 
imporador quando propslou-se a noticia de que 
S- M. estava resta beleeido da grave moléstia 
de que foi «çoraaottído. 

E mt^so commum felicitarem allaa ao go- 
verno, quando ha mudança de situação. 

Por conseqüência, ae allaa, pela sua organi- 
lacâo, segundo o irrito constituído, não tora 
e direito ue representarem, 4 incontestável que 
o díruto comuoiud.na^o aa  aulorlsa  a assim  responaencia  oe   t^imura  ea»  costumeh-aa 
firocdc-em, sim quo incorram em responstbi-'.. ,.-,.„  ,___»,  _i_iii J    T   , 
id.da.-ri^ín^.  (Muitobem das bancaáu con- ««*•'«"*-». long» • rajmjciosa resenha da Im- 

MnuJsni e republicana.) I ^«naa da capital.. ^ 
Vejamos, aaora, a aegüal» quMtãa,iste i.sa]    O coilega dix que ten natural 

aaea-r.aras  suspensas commetteram os crimes  mtaní~-*--  
que lhe  >âo imputadca. "M s.rar no aobronetural. 

Emendo que não. porque  níc descubro no I    Pois olhe: século nenhum apresenta cousas 
-,o>)i« iü tttM dUpsucáo alguma applicavel mais sobra saturaea de que O século XIX. 
ao acto que ellas praticaram j    Bem podemos repetir o verso  da Radne, na 

Com > v exc sabá. aa  amaraedoat. peovla-',,----, j-^fi-,- 
CU rerresentarara i Asscohlie Prnvhiáal. p^   l* »«»« da MIAa/ic. 
d ndo qae «st* por soa vet representasse i ca-  E» Su« «••?• "» |«m«il plua fertile oa mira- 
ma-a dos deputados sobra a  caoveaieneia da j . 
convocação de ama consiiiuiato para reforme í 
do art 4* da constituição ' 

E' «ate um facto criminoso, eea face do codi-      «i./,-//—a a- e-_ ~-«  ,_^„,,..„^,_. . 
£» clminal r Pbd-ri ier applieavel ao ceio a '    ^ '»«"•■« f" «" ^f --eorreapoMeocle 

aposição do arr 13». que puna o exceder.ia  de Roma,  oi intoreaaantes   folhetiu e o nuo- 
oa limites das func(.óas pr-nnas do emp-ago T ca assis apreciado post-mo di eesa. 

O Tejeador * empr.g.def O acto da  repro-      Mei enraçado, fl trotupian». 
ienlaçãodricidai Aaseqblds, foipratlcsdano r 

exarciein das fuaeçõ-a pmpri<s das câmaras, is -f 
qjaescvT.p t5 o g »aroo econômico o muaiel-      „ , ..     , _    ,, .       . 
p«l d» ei tados e viüsa r I    O Liberal Paulista—ato recebemos. 

OSR. G SAI.LE3:-M«risoba«l  Esta  4 a      Adoeceria r 

•cfiBui frar    Blí     111     allaa tm.'    V'rt*fa*?• *~ *" -«• * *«"« 
"   erdlgo pano o  ?*" Ir'tar •* "" ****** 

cimentos que mais uma vex afirmam a supre- 
macia moral da província da S. Paulo no Im 
perio.a 

Isto não 4 de hoje. 
—Publica uma interessante carta de Paria 

sobre a visita do embaixador russo ao presi- 
dente da Câmara doa Deputados, o sr. Flo- 
quet. 

+ 
Aa natas diárias do Mercantil tratam das 

virtudes da fonte doa Macacos, nos Poços de 
Caldas. 

Diz o Mercantil que andamos a nos dar ares 
de orgsm do paço episcopal. 

Nada.—Não somos imprensa oficial nem 
oficiosa, de Pedro nem de Paulo, Sanebo ou 
Martinho. 

Nem todos podem diaer o mesmo. 
Nem todos. 

O Diário dt Noticias traz  interesssnta cor. 
respondencia  de  Coimbra -«'aa  costumeirss 

tendência a 

ciocinado, da situação política auropia. o qual d-' J«^'|^ concedendo 
podo  passar   como  ura modelo do   g«nro. O      lvl|    iolí A Kalman,paia bond. nesta c.pl- 
auetor conhece a fundo a Historia o a Philoso-i tal - E' -pprovado por escrutínio secreto. 
phia. O seu estylo  4 claro,  conciso ; a expres.j    Entra em 2a dita o dito n 116. aobra cartório 
são sempre justa.. \átvA'.6A,-~?lIFJ"0^0-    1Q1     u      .        , _        ,, , I    Emraeui Ia dita ndito n. 182 sobra transia- 

E o coilega prosogue, espraiando-io ora con- rcncii. do t„mo de Pcrt0 f llx._E. appr0v»do. 
lideraçõei políticas sobra a questão Ronuna—|    Entta em Ia dita o dito n  160, autorisandoa 
que é uma questão aborta—a sobra a Republi 
ca francesa; o mais tardo as tomaremos em 
consideração. 

Aceitaremos sempre com summo gosto uma 
discussão no terreno dos princípios, á lua da 
Historia, a guiados, araboa os contendoros, 
peta tolerância o pelo cavalhtirismo, pelo mu- 
tuo respeito das iJãas, embora antagônicas. 

Ao articulista da Revut agradeçamos cor- 
dialmente as lisongeiras expressões com que 
refere-so ao Correio Paulistano em gorai o a 
Itkander em particular. 

A interessante publicação qulnzenal vai ad- 
quirindo títulos crescentes i nossa sjrmpathia. 

Esperamos que os pequenos senões que 
ainda se notam em revista incipiente, dotappa- 
reçam brevemente 

DlA 5 ÍÁ TARO!) 

Puritano, no Diário Popular, cecupa-se da 
política. 

Da pjtitica bi-fronte. 
E' claro que allude i poiltíca opf osicioniita. 

O Diário dl Noticiai di as notss samanaes, 
onde vem i bia o projecto concedendo.... 
200.000$ : ara pud<r a nossa província se fazer 
representar ia Expoiiçao Universal de 89. 

Oxaii a A-emh ia Provincial vote o auxilio I 
S-rá mais proncuo do que mnções platonUes 

da cinsura (') ao governo provin>.ial. 

A Gaftta do Povo traz, como variedade, un- 
artigo do erudicto advogado dr Jesi Fernsnd .a 
Coelho sobre nigoclos eccleilssilcos. 

E' mais utra especialidade que s. s. acaba de 
descobrir, ad majorem Dti gloriam. 

O polor 4 que a Ordem Penitenciaria de 
S. Francisco continua acephaia e qua os cha. 
rissimos Irmãos nem compareceram i Procissão 
de Passes! 

BOLETIM 
AraemblAa Provlnolal 

8Sa SESSÃO ORDINÁRIA 

IM 5 OI MARÇO M   1888 

Presidência  do ir,  Antônio   Prado 

A's 11 Horas da manhã, f.ita a cbamsds a 
havendo numero legal, abre-se a sessão e 4 ap- 
provada a acta da antecedente. 

Procede-se a leitura do seguinte 

EXPEDIENTE 

omcios 

D J secretario de governo. communicanHe a 
aaneção do diversos decretos desta Assamblia 
—Inteirada. 

Oa director da inslrucçlo publica, rometten. 
do outro do conselho municipal da Casa Brao 
ca, pedindo a creação de uma cadeira na capei 
Ia do Corrgo Fundo.—A' commisslo de in» 
troeção publica. 

Do mesmo, remettendo a proposta do eons» 
lhe munisipal de Yporanga para a ereaçio de 
ama escola no log r donoiriasdo—Porto dos 
Pilões—A' mesmaeemmissão. 

rARICIRXS 

Da commi-.sáo de constituição o justiça, opi- 
nando que seja .isto para a discussão o pro- 
jecto n. 150 de 1886, que autoriia a aposents- 
doria da ptofeasora d. Cetharlaa Amélia Prado 
Alvim. 

Oa mesms, oplnsnds pele indeferimento do 
requerimento d> Francisco Antônio CorrCa Ca- 
pelloa e Miguel Louranço de Camargo.—Ap- 
provado. 

Oi de redacção, offerrcendo redigidas postu- 
ras da câmara do Espirito Santo da Boa Vista. 
—Approvsdo. 

Oi do camsras. opinando pela apprevação de 
posturas ds câmara de Sarapoby. 

Oi de ccnstituiçio e jastiça. conclninds por 
ura projecto eutorisando a concessão de um 
anne da licença ao engenheiro fiscal da estrada 
do ferro Braiantiaa. 

Oe cemslssio de fazenda, opinando pele ep- 
provação do preiecto que estabelece o imposto 
do 400| raia sobro cada escravo matriculado. 

rnoiKTO 

Oo ar. A Noaueir», raunindo os oiBdos de 
ubclliães e escrivão docivtl e deorpbáoada 
termo de Santa Ii.bel. 

O sr. Jagua ibt fuedamenta uma inJicação 
fiara a- rep oa ntar aos polerts g rses para ae 

>sar efftctlve e proaseaea d< lei quanto a con- 
eessio do 10 kilamet es am qasdre da torras i 
previncie. 

O ir. Castilho jastlflca am reqaerlmeato, 
pedindo inform-ções sobro o coastracçãa da 
pente sobre e Ri -Pardo. 

Depoie do slgamas expicaçSes do sr. P. de 
Moraes. 4 spp-',v< d ■ o re^oe-itfnto. 

1« PARTE DA OROEM DO DIA 
tra a constituição e as leis r O 
atuntedo directo e po- fados,  asas oado está     Que saia ligeiro o iacoramodo, é o que aime- 
esse itfnti ' > dre^t J e por faetot no simples  íamos 
pedido.-> convocação do ama constitaiata p ra ;    Cflotloúa s discossao do requerimento do ar. 
um> rcfsi-ma  const tu'iin«l.  teguado oa tra- + {R. Lohelo, pedmdo que  so eonsigai na acta 
mitesdameimecoaslitvMor t _       ^     , ^_^ «.   a       ^inm velo do peaer pejes aesoe praticedoe neto 

Perventnra pedir qoo alf tm ase do  d-reito      u **** Franfatse. fascicufo VI.  4 muito. pwd-0'e da proriacis mandaodo sospesdor o 
^•0 lhe compeso d«practicar mm  tf, mm» ' 

esmara da Limeira a contrahir empréstimo.— 
E' ipprovado 

Entra em Ia dita o d to n. 80 encadendo li- 
cença a Morianno da Olivclte.—E' approvado 
pc r escru linio secreto. 

Entra om Ia dita o dito n. 138 sobre divisas 
antro Itopecirica a Cotia. 

Dada a hora o sr. V. de Azevedo, requer e 
obtim prorogação pira cootinu.r na crdem do 
dis. 

São spprovados em Ia discussão os pro- 
jectos ns 214 concedendo privilegio pura uma 
estrada do forro de Itupevai Santns—Í13, mo 
diticando a lei de 6 da Abril do 1837, 05, sobre 
cartori s da capital,em 2' a ('c n. --JW -ponte 
no Parabyba. e em Ia, 221—sobre abertura da 
avenldi du Ypirsnga. 

E<got<da a ordem do dia o sr. presideat-i di 
para o dia 6 a seguinte. 

ORDEM DO DIA 6 DE FEVEREIRO 

Voteção da moção do sr. B. da Campos. 
3a discussão dss posturas n. 45 do Santo 

Amaro. 
3a dita das ditas n. 32 do S. Jo:4 do Parahy 

tinge. 
3« dita do projecto n 154 sobre vencimenlos 

da empregados oa câmara de Itatiba 
2a dita do dito n. 153, r vogando oa arls. 16 

e 18 ds lei n. 100 da 12 de Abril do 1887. 
Ia dita das posturas n. 46- de Ssrapuhy. 
3a dita do proj.cto n. 192 sobro escola no 

bairro da Manteiga, da capital 
8a dita do dito n 69 sobre escola no Cspl- 

va'y 
3a dita do dito n. 195, idem idem do Santa 

Cruz. 
2a dita do dito n. 181 ssbre imposto do oi 

cr-vo. 
3» dits do dito n 125 sobre privi'e.<io para 

n-v. g çao de Par n» i nena. 
3* dita i*o dito n. 104 sobro empréstimo a ca- 

o-  ra ue Teuh. ti 
3a dita du dito n- 144 sobre transferencia de 

escola 
Ia dita do dito n. 75. sobre revogação da lei 

de 7 te Abnl de 84 
3a dita do dito n 76, croando escolas no Bi 

tacia e outres ba.rns. 
Ia dita do dito n. 208 sobro transfere rela do 

faz ada. 
Ia diti do dito n, 206 sobre revisão de con 

tr-ctod. Walttr Hammond. 
Diseus>âo do p^rec r n. 31 sobre decreto não 

sanceu nado 
4a iscüssão da emenda ao prejecto n. 314 de 

li-8d sonre a freguesia d«a Pederneiras. 
Ue dils do pro) cto n 38 sobre ponto no Pa- 

rahyha. 
|a dita do dite n. 193 sabre empréstimo a câ- 

mara doS. Josí do Riu Parda. 
2a dits do dito n 148 aobre vencimentos do 

• ocat-rio do govorno. 
2a dita do dito n. 170. creando oieola na C> 

forç     I ;ii n, aprende a lar—brincando. 
O sr. padre CUriito í um dos mau d,,,, 

tico e trataroonto da   pneumonia pelo dr   Ma-  d s   spostolos  do meihodo   da edu^aJ  . 
noel Thiodoro do Macedo Soares F,™,. nu. »«•!■ o jM,Jt~ A. i ;     ,,4Jj 4» 

Esta hrilhantiisima thoso, que foi spprovada  Fr"^1 <lu9
i
er«ou • J*r*"* « /"/aacla 

com dslincção pela Faculdade da Medicina do      A!ím '^ loto l"» vem dentre de umsbosiu 
Rio de Janeiro, i   um trabalho aicnpto com caixinha da pinho, recebemos ainda um nr^u 
proiicieneia o talento 'ao livrinho nitidamente impresso que Mt.!?" 

O ir. dr. Manoel Theodoro do Azevedo Soa-  „ „ ,rl,_,a ,„ d,nB,. d# ,!, =" .7 * í,,wPs- 
rei veio fixar   residência nesta  capital, onda  «« "''OÇ» '•'«POlsdo ter jogado o/o(». 
vai começar a clinicar. ,    Et" "vrinho intitula-se Methodo Intuito 

Ao illuslrado facultativo desejamos uma car- para aprtnder a ler em família. 
reira   brilhante, do quo s. s. 4 merecedor por      Como vimos, pois, o novo raaihodo ds «.u. 

'     H    ! ' inveaiado polo sr. padre Chrlsto veio SMIS? 

; a educação Infantil qua de hoje em dianu J 
(deser ministrada polas proprissraãosdut^ 
' rascresnças. 
j    O loto acha-se a venda   na Cata Garrou, 
e p-r preço bastante módico. ' 

Aitrcdecamos ao  distinetiuimo odueiilordi 

Paoultlade de Direito 

Resultado dos oxarnos  de hontem : 

4° ANNO 

Am rico Vaj-Simplesmente. 
Joaquim Pereira do  Barros—Simpleimonto. !)nfjnfli â 
—Hetirou-ieda oiol-l. Nüo compareceu 1. 

3-> ANNO 

Simplesmente 

Antônio M. de Souza Aymbcré 
Francisco de Paula da  Fonseca Barrei. 
- Não compareceu 1. Reprovadoa 3 

linda crixinhs do/u/u,com iam 
| nos mimoseou, e fazemos votos pira qus o IM 

! ulilissimo invento icja adaptado pelas fimiliu 
! de S. Paulo. ^ 

capava Velha. 
2* dita do dito n 

berto Kuhimann. 
8a oita do dito n. 

A'«as 
2«díts do dito n 

163 sobro privilegio de Al 

116 sobre Se tabolllonato em 

183, passando para Tieti o 
termo do P rio Feliz. 

2a dita do dito n. 150 sobre empréstimo 4 et 
m>r>da Limeira. 

3a oi ta do dito n 80 sobro licença, i M. de 
Oliveira. 

2a dita do dito n. 210 «obre privilegie para 
esfaiia de ferro de Ilupevs s S-ntcs. 

3B dito do dito n. 1 '8 sobre divisss. 
2a dita do dito n. 231 sobre avenida do Ypl- 

ranga. 
3a dite do dito n 53 modificando a lei da ins- 

truecão publica. 
Sa dita do dito n   1A3 Idem, idem. 
2* dita do diton 313. idem, idem. 
Sa dita do dito n. 05 sobre cartório na capital. 

Autoridades pollotaes 

Foramconcdid sss oxoncrsçõss que pedi- 
remos cidsdãos Raphael da Abreu Sampaio e 
Elydio Ernesto da Silva, dos csrges do Io o 8° 
supplentes do delegado de policia da cidade de 
Campin s 

— rol dispensado o alferei Ayresde Csmpos 
Castro do cargo de delegado de policia do ter- 
mo de S. Roque. 

Foi conci dida a exoneração que ped u o ci- 
dadio Frant isco do Carmo Filhe do de 1" sup - 
plante do mesmo. 

Foram nomeados para o cargo de delegado 
do mesmo trrrae o major Tnslão Firmioo de 
Almeida a para o do 1" suppl nte o cidadão Pe- 
dro Antônio da SiWa. 

—Foi concedida a cxonar«ção quo podia o ci- 
dadão João Antônio Gonçitvos do carg de de- 
legado do S Manoel do Paraíso. 

—Foi dlspens do o alferes Joio Teixeira da 
Silva Braga do cargo de delegado do polida do 
termo de Araraqusra e nomeado em sen leg r 
Josqviti Ouarto Pinto Ferrai, 

Multa* relevada* 

Foram per rqaMsdo. relevadas si multaa im- 
postas a Antônio S.lgtdo Casar o Joio Montei- 
ro Júnior, por nio t»r- m dado d aoatricula, no 
preso legal, doas ineaonga 

nmimrmtlmmçMo 

Foi drfarido o requerimento em quo Joaquim 
Leite da Silva, português,  residente ns ciüado 
do Campinas, poda sar aeraralisado brasileiro. 

—— 
OompaualUa sorooabana 

A directo ie da Companhia Sorocabaaa apre- 
sonioa ao governo provioctal o orçam-nt de- 
talhado das ob-as projectadaiaa eataçio deS. 
Pau'»» e Barra Funda, ao importanda total do 
aaooofooo. 

Hoje serão chamados os srs. : 

Io ANNO, (is 10 horas)—prova oral 

Luiz Sizenando Serra-Dourada. 
Virgílio Francisco Caldas. 

4o ANNO—prova oral—(is 11 horas) 

Edu rdo da Silva Chaves. 
Eugênio Augusto da Fonseca. 
Arthur S Ferreira Guimarães. 
Euzebío Comido Reichort. 

Oarrlas em rs. Paulo 

Por não ser caso para recurso devolveu . 
ministério da agricultura i presidência desta 
província o processo em que Fernando Des- 
moulins recorreu para o governo imperial da 
decisão pela qual a mesma presidência decla- 
rou do nenhum effeito o contracto celebrado 
entre o rocorrento e a câmara municipal da ea- 
Íiital desta província, para uso e goso do uma 
mha do carris entre o bairro do Bom Retiro e 

o dos Campos Elyseus. 

Uacerolto 

Apresentaram-se, na corte, á repartição do 
ajudanto-general: o capitão do 4» batalhão de 
arthilharía João Maria da Paiva, vindo do 
Pará, pur obter licença para tratar do negócios 
do seu interesse nesta província ; o 2o tenente 
do 3a batalhão do artilharia Octavio da Funso- 
ca, quo fui doita prós incia, lendo confiimado 
uesto posto para o 3o batalhão de anilharia. 

Malaado Oorrelo 

Pira B, hia, Maceió, Pernambuco, S. Vicen- 
te, Lisboa, Siutb-mpion e Antuérpia a lepar- 
tiçáo du coireiu rece tri eorrespsnaeocia re- 
Hisirada aii o al, 6 is 6 horas da ur>:o e a 
cone. poouencia o ama ia «te o di.. 7 is 10 hu- 
ras ca uoiie para st^uir pelo piquau Tagus 
que partirá du Rio de J< neiru uo uia 9 

PatauRo Ja Piata recebe i conespond.n- 
CÍ4 rigi.ti.uk ali ouia 7 a «rumaria tti 8 as 
mesin-s hras para stguír polo p queie i"j .<i- 
ttur que partira oo Rio de J neiiu no di.  10. 

F-ra ua Pu. to d i Nona do I apono, racaui.- 
ri ..or respon itnc.a registra ia a é a Ji« 7 a oi 
ama ia -té 8 para «eguir paio p-q teto  Èsptrv 

Oawa Bramoa 

Ao governo provincial communicou a canii, 
ra municipal ueC>sa Branca que, em leujg 
extraordinária de 3 do corrente, deu como 
inaugurada a cadCa e casa da cimna dtqutlli 
Imncrtsnte localidade. 

Congrstulamc-nos com os seus Isborloiosht. 
bitanti s. pela consecução de mais esie aotiril 
melhoramento. 

Bataçao agromomloa 
Ao professor Franz D<fert dou-se conheci. 

mento que o ministério da agricultura, em ivl. 
so n. 84 de 29 do mei findo communicou hi< 
ver solicitado do da fsienda a expedição du 
necessárias crdens psrs que, ns delegacia de 
thetouro, em Londres, fosse posta i disposiçlo 
da legação Imperial na Allemaohs, o creJlio 
do 10 mil markos, para acqulslção e transpem 
doa sppsrelhos destinados á estação tgreno- 
mica.  

Colônia de Parlquóra 

Ac ht m-ie cm nosso escriptorio boas am». 
tra a de café que patenteiam quanto a sua cul- 
tura 4 esmerada e produetiva m colônia dl 
Pariquéra, município de Iguape. 

Nesta colônia trabalham famílias do ostrin- 
geiros e nacienaes, sendo as dsquellos om ou. 
moro de vinte, e as destes perto de cinto • 
tantas. 

A ultima colheita de café (oi de 600 o tan'íi 
arrobas. 

Além deste gênero de cultura, os coloooi 
plantam sinda feijão, arroí, caona, milho, stc, 
o que demonstra claramente que uberrimois 
solo escolhido para a cultura de todos os c*< 
rs aos. 

As «mostras de café quo em nosso escripto- 
rio poraosadisposiçio do publico, slo excil- 
lentes quanto an cheiro, core forma doa grãei. 

A Alfanlott* .ie Sa .t.s rendeu de Io i 3do 
corrente rs. 01:95*g724 e • masa da rondas ao 
0a>o»*:o ponod   r.    18   B^ãlHS. 

to5 nio que p.rlirá 
dia 10. 

do Rio  da Janeiro no 

PublioaçSe* 

Recebemos e sg-adecemos : Jornal do Agri- 
cultor, na. 448 e 4-VO, -xcellenta publicação se- 
manal, habilmente dirigida pelo sr. Dias da 
Silva Jonior; 

OHt§mtn/i,m.m. Mha 

H.lltu* 

Realiaou-se, ssbbado ultimo, o cassmento 
doar. A>lhur Napoleão Torres com a exma. 
sia. d. Al se Scaies. 

—Ni villa d» S. Vicente fallocou ha dias o 
angenhsiro Hirmann B-sudsque pur alguns 
annus raaldm nesta capital, onde uecupou o 
Cargo de engenheiro da província. 

— Nas noites desabbesio o dominga, a com 
par.hia lyn-a do sr.    ilono Uvo.i  a  acene  as 
operas Om bailo in ma' chera c Trovaaor. 

Ferro-via ae ai.sutoa a Jun- 
dlai&y 

Aoe viado extraordinária o ministro pleai- 
potenciano do Brasil om Landres oin^ioo mi- 
nisicnoda agricultura, a 23 de Fevereiro, o 
aviso seguime . 

l.imo. o exmo. ar —Em officio da 7 do Ja- 
ne.ro uitimu iransmiltio v. exc.outioda Com 
p.nhia da E.traia de F>;rro de santos a Jun- 
diaiy,no qual objccia a companhia contra o 
suiuio a qu» m.nuou procadar a SVIIO n. 30 
da 30 da Novasbro do anno próximo findo. 
Abi ailega-senáoaxstir dei.ccordo entre o 
govaruo <s a referida companhia acerca do de- 
acuii atador uue deve completar o juízo arbi- 
trai ue cuja formação ia trata, visto lor prs- 
sumivei a recusa p.ra semeihamo  cargo  por 
Íiano üO exmo.    ccoselhauo de Estado La. 
ayette Rodrigues Pereira. 

Em rispusia e p-ra os devidos fias, declaro 
av. exc. queaao infund-d.s as objecçõ^s da 
companhia, cumprindo, portanto, que este  es 
colha, como determinão os rtspectivos contra 
tos, cs dous a- bitres quo Ibi compelem,  sfim 
de que ». tsc.  preme va o dite sorteamonte, 
na fó ma das disposições em vigor. 

D.us guarde a v. i i&.—Hudrigo da Silva. 

oouaervadore*fraaoese* 
Fellecoram em França o celebre publicista 

Augusta Nicolis e o emerita jornalista Hsari 
OePeae. 

Amanhã di emos alguma couss sobro sm* 
bos esses coireligioiiarios illustios. 

Reglasro da otdade 
Estão na c.pit .1 os nossos amigos srs. alfe- 

res Venanco Joié de MaceJo o Kranciaco Ho- 
ooiio Rodrigues Simões, resideates na fregue- 
sia de Lavriahas. 

Os nossos comprimentos. 
 ^mo^m 

L.ulai Veulllot 
No dia 7 de Abril, ennhrersarlo do passa- 

mento dessa ilustre jornalista consorveaor o 
celholico, divo ser publicada a bfcg apbia do 
La.i Vsuillet, pelo nosso amigo o companhti* 
ro de trabalhas, or.  E.iavun t-eia Baurroul 

pedra 

Urili—imo invento 
Oe illuslrado educador da 

Franciaco Igaado do Christe rece 
tem uma delicada vitita, o qae muito nos po- 
ohorau por conhecermos peisoalmania o beae* 
asarlto inventar do leio, eaceUonta ooflcas 
methodo de ensinar a ler I creaaças. 

EaU methodo do ir. padre Christo, qoo tem 
privilegio do governo imperial pare a sua pro- 
pagação no Biaiil, 4 limpliulmo o de fadl ap- 
plkaçfa. 

Cooaista o-n um /efa.eona cellecção 
do 
o. no, 
ptdrat, 

Itatat 

I 'asieute 

Por decreto de 22 de Fevereiro ultimo rol 
coacedida a p-tante n 656 a Joaquim Ferreira 
Roma iz, braziloiro. agricultor, reiidsnte na d- 

jdad de Silviir.s, nstta província, psraoV<o< 
1 lilad r Mechanico Romarlz de aua Invenção, 
drstinadoáexiincçãj dst formigss saftvas os 
quesquar outras applicações a que se pom 
prestar. 

Agente* do correto 
Foi exonerado Hon irio Coelho do carga de 

agente do correio de Lonçóos, o nomeado Ar- 
thur Montei o de Carvalho para o  substituir. 

Barreirado itararé 
A' presidência desta província requisitou a de 

Parani uma informaçãoexacta do num>ro ds 
animaes que poisaram ra harrolri de Ilarsid, 
durante o anno de 1887. 

laloença* 
A Fernando Leite da Fonseca Júnior, col- 

lecior de rendaa provinciaes do Ria Claro, fo> 
iam cenredides 8 metes de licorça para tritsr 
de uegocies de s«u interesse. 

Postura* 

Foram msndsdas publicar posturas das et« 
maraa municipais de Leiloa o Batitaes. 

Lei mnoolonada 
Feisanccionadaa lei declarando que » ca- 

deira mlxia ciea a pela Id n 8 do 15 da Feve- 
reiro de 1884 na capalla da Boa Vista da Variti 
Grande, pertence ae município de S. Joá» és 
Boa Vista, onde está silueda aquella espolia • 
não ao município de Caia Branca, c ;mo decla- 
rou a referida Id 

oorpo pollolal permanente 
Por conveniência do serviço publico, fei «- 

cluido do corpo policial pormsnente o soldsdt 
Juvensl Baptista de Oliveira. 

A Claro Ramos de Oliveira praça da 8a con- 
panhan 119 deste corpo, permlttiusesprcsn- 
tar um aubalitnto. 

A Ângelo Nicoliu Sabatlm, acldsde do m«i' 
BO corpo, coeceden-se a mesma permissão. 

Mandou-se inspecdonàr Joio Sialmani. sei' 
dado da le companhia. 

Baoula JNorxnal 

Eatando com licença o bachard Jos4 Eslade 
Coi reia de Si e Benevidea, foi aomaadoo pro- 
fessor Pa ire Camillo Passalacqua para reger ia- 
teriaamente a 9a eaddra da Escola Normal. 

S^rviri intertnamenta do aaereiarle 0 becbS' 
rd Thooua Augusto Ribeiro do Uasa. 

«ninarão Bplaoopal 

Hante m, pelai 7 horaa da ndte. deo-se I 
ebertnra seleirna das aulss msioree e mmif 
do Semtairio Episcopal desta Dloeiii. 

Aüm do todo o tllustrado corpo docente de 
csubelecimeato, o do cerca dei 
comporocoram s. exc. • sr. dr. 
proviocia o grando aumero de 
de nossa molhar seciedado. 

Preferia o discurso do ebertnra o nesse di» 
amifO, rrd. sr. conega Manod Vicente 

qoo tratoo da RdigÜo o da Moral, eenb 
J—   ^   — - -t^a_* 1 — 
OO O pOMilVMBV- 

■ de 
i girarão ferate ramoss^» 
ndo o dexeasbergader Aeso- 

. .beiro e Prado po a e hoar Oi 
da corOe da Relsç •  de S Pialo; 

rico VeepodoPinheiroePradopa~eo 



/ lAmiUMv) 

0itptl«adlo« na Só 
uu 27 oc rsvcHKino 

inoiroi, o. qujei ii,.,; i.r,, u „,„„ d» 50 o «. 
ríli imr kUoisttrn em U o !í« cl^tidi, uuan- 
üo ali agora pvg.vam   cumi»   (jutuqiKr eu- 

PAULISTANO 
um 

6 de Marco de rço 

.   1. üiiclü» » 12 *• Aaoito d« 18tn, ülh» .«Mi U« manor prcuf.o ci.ra e»copçlo aocn 
ilMuaicu Man» Toiteira 

DIA l" OI UÀHfO 

Io   0   JundUhy r-ni.tc- 

 .,„. ntifido « 28 ü* Fevereiro ullimo. 

L5V.l0 dr   J«y««  Suare»  Serva «da d.  g»'■«tproco 

Sítt^lSSâ  a aí  d.   Novela   do 

Pau 
Iivuni nio 70 e ;i,i réis 

Reducçío  na. .baai  da   tarifa ditfareadal 
que fliiui.   pgra ol gvneroi allmoallcloa, vln- 
aoi   de grande   dnuiKla,  e ampllaçio geral 
delia para todaa aa eitradai qumdo até ago< 

umcamcnle a-a  relação ao traio 
com at compgnhltt   Pauliata  e 

ogyaaa- 

U.IM nau ido a 21 d» Fuvereiru ullimu, ftllii 
Ííl»o de JoSo Antônio de Siqueira o de Bor. 
^J, Maria de Siqueir». 

DIA  8 

t>eiiUa<lo Ií 10 ao  iPelice        j 
tia  Impedimeaio do bacharel  Manoel Au-I 

guito de Ornollat, eilii  ser'indo do  promotor 1 
publico da comarca do Eiplrito Santo o bicha- 
rei Antônio de Souia Bjrros. 

novo )ury ; cortira o voto do ar. HrltP que an- 
iiullave n iulgtmento. 

N. 15*. —Franca.—Appellame, o pUo ; tp- 
peliado, Joté ilenlo Uonçalvc». 

lonlirmaram a tentença do jury ; unanime- 
mente. 

Gamai u muuicipal do Kio- 
Glaro 

tendo, iniraumo, prefaridoi oi canüidatoa que  IIODH Atimi (Mb«l AIVIM Oor A t lie Amai 
provarem aer    -.to u olti 110 aaaoie ;   que. no j rai     ii, y, nt.MHuti-   il M beDH (in Ror na 

TdüSS t^:*tM^^' ,"T
íHO

" 
K[w *"'*"* dpo A

t
,n A^r: luta, da mod . a compleiar-ae aanpre a turma, taudo reinattído para o Porto AUtjrre a 

do modo qi>« ot que ddiaarem patiar «ue vn, p. eoatoriü para aer citado o doutor ca 
poderão, ao juitiiUire a motivo attendivel do; uitio Antoaio Oonçalvfts Obatres, acon- 
náu çompareciment... a^r  admlttldo. a aa^ma, ■ r &       &   ^  j j    ru|a 
dupoiadn etuolada a lut ^ dot inacripiot. "S "IT.        ■"■■" Tri um*    "• 

Outroiim, i.u, 1 publico que o» qu« foioiv.prida tal precatória, a vista poin diato, 
clumadoa deverão eihibir á UMM examinadora |requer » vonsa excelleacia qua ae diK"0 

a certidão daapprovação em Portuguei. Inomear um Riiradorana autentea, duutor 
secntarla da Faculdade de Direito de bío „u,vu.„ <-.!.«-..    - J«-.  Amélia filha do 

Pinto Ho fui o, r. ,1   Março de 1888 
O ieeretarlo 

André Diai d* Aguiar 

Wm profojcaoSo 
No» termoi do art. 3» dodecruto n 247 •'a 15 

de Novembro de 1HU, foram concedido! 30 dlai 
a i.laide. natclda a 28 da Favereiro ultimo, «'""Ç1 " A;'gu»io Ceiar da .Piedade. 1» ta- 

.,í «ítur.ldeBaDadiciaMarlad.Cooctiao.  b« '«"««''•."«Ina. 
ilbv SSdía BWOldO a  3 da Setembro de 1887,    ^ommun cou-if. para oi devido» fim. ao mi- 

BnclWMi.P^riii •-5— ir..»i» .i. r...„»   nlttarlo da juatiça. aih?BitttMÍ d« Vlclorin» Ferreira de Cattro. 
' SUvino" na.cldo a U du Fevereiro ultimo, ft- 
lhe lei"""© de Jotí Franclico de Aail» • d« 

"¥^«^..««•"'50 deD«.«brode 1887. 
hailimo de João Pereira üomei Madruga 
.i"... .iu. nArM da Barba Madrusa. 

•O  Merourlo» 

Tibu 
filho r'.ie M"ri» da» Dòr«» da Borba Madruga. 

M.ibil". nascida a 21 de Fevereiro ultimo, 
«ihâ loultim!' de Üunn.o Damiáo Alve» • da 
M.rla do Ja»u» da» DÔre». 

Firmi"'. na»c|d« * «3 de Fevereiro ultimo, 
«lha leedima do Francit<0 Antonl" Mari.na 
S.oundei e de Fiam l»c« Mirlena Fagunlea FC«li, n°»elda a 19de Ago.to de 1887. filha 
líailima da João Uaptlata de Aiambary Palha- 
roieded. Ano» Al*«ndrlna Palhite». 

DIA 4 

Fsther, n««cM« a 8 de Outubro de 1889, filha 
n»t'ur>l de R >»» Bueno dl Silva. 

Miria. naaclda a 23 do Fevereiro ultimp. filha 
legitima de Joio Rubim Coier e de Veronl.ia 
Rubitn Cetar. 

Antônio, naicido a 9 de Janeiro de»to anno, 
81hi leRiti^o do José Gonçalvea Pereira e de 
Olvmnia Oncalvea Pereira. 

IJslmi. nascid» a22 de Fevereirodetts nono. 
«lha natur; 1 do Maria Áurea Pinheiro. 

M>rl», nascida a 23 de Janeiro deite anno, fi- 
lha legitima de Júlio Bandonl, italiano e de 
jojrn» d» Espírlto-Santo. braatletra 

JURY 

Sabbado, á noite, no S. Joté, subiu á scena 
pela terceira vez o Mercúrio, a primoroia re- 
vista de Arthur Azevedo e Moreira Sampaio. 

Houve grande enchente. 
O» actore» Machado, Cola» e Bahia foram 

applaudido» frenética mente pelo publico. 
Cinira Polônio, »alientando-»e sempre pela 

graça o naturalidade com que desempenha os 
seu» papei», foi também acolhida pelo publico 
com innumero» applau»o». 

Pódo-se dizer que o Mc-curió é a revista 
mais bem feita da firma Arthur & Sampaio. 

A scena do Elogio Mutuo é tratada com 
multo espirito. 

O dr. Prudente de Moraes discutindo, em 
sessãn de 1U de Fevereiro do corrente anno. na 

{AssembUa Provincial, o projccio n 5. deste 
' anno. disse que a sessão da câmara municipal 
desta cidade, de 3U de Janeiro do corrente an- 
no. foi regeitada com um supplente convocado 
adrede, o qual já se achava no paço da câma- 
ra, quando foi convocado, o que. segundo a 
lei; a convocação devera-se fazer dias antes da 
sessão, e nto no acto. 

í^endo a »e»são celebrada no dia, lugar o 
hora marcados para as sessões ordinárias da 
câmara, (15 e 30 de cada mez, és 10 horas da 
manhã,) t ndo o presidente e vice-presidente 
olfici.ido que não podiam comparecer por doen- 
tes, do que maneira foi a sessão ageitada 1 To- 
dos os veroadoro» conheciam com antecedên- 
cia o dia. lugar e hora da sessão, e se um deixou 
de comparecer, sem participação, o se deixou 
ficar em sua fazenda, cabe disto culpa ao» ou- 
tro» vereadores, o ficam estes dispensados por 

Para hoje annuncia-se a notável opera cô- 
mica A mocidadi ia d'ilrla^-iiíjrt>,cxtr.ihida do 
conhecido romance de Alexandre Dumas, «Os 
três mosqueteiros.a 

A graciosa actriz Cinira Polônio incumbe-se 
do papel de D'Arta(jnan 

Ao que dizem os jornaes Huminenses, a poça 
6 destinada a fazer carreira no palco do thea- 
tro paulista. 

A oemourso 

CHOIIUOKAPHIA K HISTORIA 
DO bKA7.II. 

SALA N 2 (a» 11 horas) 

1 iiidro Pinto de Sousa. 
2 Jos< Vicente da Silva Paranho». 
3 Manoel M  da Costa Crua. 
4 Jonqulm Pereira Ferreira Mendes. 
5 Anfrislo Fialho Sobrinho 
0 José Pinto do Souza. 
7 Hercu^no Pinto Ferraz. 
8 André do Faro Fleury. 
9 Gentil Nelatan de Moura Rangel. 

10 Arihu<- de Oliv.ir» Paiva 
11 Silvio Tlbyrlçé da Almeida, 
12 Pelro Eugênio Cleto. 
13 Joté J. squim doa Santos Prado. 
14 Frmciscu Alves dos Santcs. 
16 Jcsé Rodrigues de Souza. 

i-8|iitft' Ghavea,  e dona 
icu-herdeiro capitfto Uudrigo 
Itnem, e mandar  intimar oa interaaiadoi 
Iprezantea e bem aiaita oa doutore*, cu- 

rador ifernl e procurador fiscal da fa- 
senda provincial, para na primeira au- 
dieucia kuvarem-8e em louvado», e ap 

TUEATRO S. ME' 
ComponAia d« OpareiM 

Dl 
A OOU (> HO  OB   f A RIA 

Km excurnio. de   combinaofto com a 
emprexa Wrmmm Jaator 41 C«Mp. 

isso de celebrar sestão V ,.,,.,,,        -, 
O supplente convocado foi o roalt votado, e j Io W adlmiro Augusto do Amaral. 

é falso que e»tivet»e no paço da câmara, á e»-| \7 Gahn-l Jcié Rodrigues de Rezende. 
pera da convocação : o informante do dr. Pru- 118 Joio Evangelista F. rreira de Mello 
dente faltou á verdade, aflirmando tal   O por-, 19 AlfreioP do Prado Paulista. 
telro da câmara o achou em caia 20 José Augusta Quírmo dos Santos 

A asserção que a convocação dos supplentes; 21 Rtymundo F. de Albuquerque Cavalcanti 
se deva fazer com dias de antecedência, e não FV'.ho; 
no próprio dia da sessão, não acha apoio, nem 22 José Maria Lisboa Júnior. 
no art. 28 do regimento das câmaras, nem no    23 João Bantista Vital. 
art 229dodec   n.   8213.de 13 de Agosto de   24 Victor Ferreira do Catrargo Novaes 
IOJI I2A   Ir.nn R-Inar/lí, Am 54nii«a  Rarma 

O Barão de Grão Mogol, presidente da c» 
mra, tem entendido e praticado a lei, como 

eu a entendi e pratiquei no dia 30 de Janeiro, 
na sessão da câmara municipal,  que presidi. 

S João do Rio-Claro, 4 de Março do 1888. 
ANTôNIO AUGUSTO  DA FONIICA. 

Terça, 6—Ainda que chova 
Qranda acontecimento theatral 
Primeira  repranentaçlo   d»  notável 

provar oa que forem nomeados pela sup- opera cômica de grande espectaculo.mu- 
plicaute,  afim   de ser avaliado o prédio siea de Varney,  traducçio de Azeredo 
que faz parte do acervo hereditário.        ! Ooutinho 

Tendo este  inventario  sido bastante: 
demorado  em   virtude da remessa das) 
precatórias  para evitar   mais delongas i 
prejudicíae^.  a supplicante espera que lf AÍIIIX 1 WXS    T\) 
voada excâlluncia dufira a pra. eute.—C. 
R. Merco.—S.  Paulo, viute e quatro de 
Fevereiro  d«   mil oito centos oitenta e, 
oito. O advogado, João Alves Corrêa do.     Baseada no  celebre romance Os Tros 

•«*!? .„     ,       i    J   J      Mosqueteiros, de A. Dumas. Bitét uma eetampilua do valor de du-.       ' 
zeutus réis devidamente inutiUsada, em ; niat^ihninnn 

^njapetiçlo  dei o despacho do tlxoor se- 3^^^ mStrt0m^ ^^ 

f^Teferindo fica nomeado curadar dosÍP1»0,0^    ... * R^'d0 

? aiuentea o doutor Joné Feliciano Ferrei-. ?'• Jf. J reT,Ue » H.^1* •, 
citando se  os mesmos  por editaes 1 Jj*»18 âSfii ra, 

'    Foi posto a concurso o ofüclo de escrivão do 
,      ' orphiot o ausentes do termo de S. Roque, vago 

Kunccionou hontera o tribunal «ou» 38 )uizo» pai, desistência do cHadüoCUndlo Justlniano 
de faeto. ,    ,  , de Souza. 

Subiretteu-se a lulgamonto o proceiso do réo j St—     
ilfiaoçado Antônio Francisco do Pauis, aceu- j Pelo fiscal Virgílio Goulart, em corroição, 
tado de ter fugido da cadíi da capital, na ma- foran, multado» em SOJOOO cada um, por lo- 
ilrugsda éã 2 de Outubro d« 18S4 , . _ \ fraeção do art. 82 do código de postura». Fre- 

Produrio a defesa da causa o dr. Jcié Fer-;derlca Reibaon. Lauro Frence». Cario» da Tal 
nandes Coelho.      , , 

Forem membro» do |ury de »cntenfa oa ir».: 
Sebastião lorSna. 
Genetio Braullo Rodrigues. 
Antônio Argentino Teixeira Leomil 
Antoaio do Espirito Santo Rodrigues. 
Antônio }. Osório da Fonseca Júnior. 
Francisco Mognanl. 
João de Paula Fernandes 
Josqulru Theodoro Xavier. 
Adolpho Augusto Machado. 
José Bueno de Camargo. 
Cândido Roberto de Azevedo Segurado. 
Dr. Antônio l.mz Pereira da Cunha. 
—O jury absolveu o aceusado por unanimi- 

dade de votos. 
Encmon-«e a presente «essie do )ury. 

Brasança 
Chegou a esta cidade ■» companhia dramática 

do tr. Ribeiro Guimarães, que no domingo )é 
estreou com a tragédia O. Ignej d* Cattro. 

—A 28 de Fevereiro ultimo, nesta cllade. 
trabalhava o liberto Rogério no quebrameuto 
de pedras em o sitio do sr. alfere» Jo»é Fagun- 
des, quando foi vlctlma de um tiro quo lhe 
otTendeu a mão. 

Operado e curado pelo sr. dr. Alexandre Cs- 
oiillo a 29. falleceu nessa noite, de tétano. 

—Tendo-se dado nesta cidade o defl .ramen 
to da menor Antonia Maria de Jesu», pupllja 
do tr. Rodrigo Antônio de Souza, o sr. capitão 
delegado de policia tomou conhecimento do 
íseto, e, verift-anda ser Francisco José da Silva 
o suetor do dellcto, deu es providencias que o 
caio pedia. 

Estando, porém, o delinqüente prampto a re- 
parar o mal' caussd'i por melo do casamento, 
traetou-se logo de «ffectoar o enlace, tenda lo< 
gsr o acto a 1» do corrente, na egreja matriz 
é 1 hora da tarde. 

(ponugurzj, Querub no Fragoll Si Comp., e 
Chrysostomo Mac ado, todo» moradora» na 
freguesia de Santa Bphlgenia. 

—O fiscal Azevedo, em correição na rua do 
Ypiranga, multou em 161000. Antônio Pepe 
por InfracçSo do» arts. 84.83 « 41. visto ter um 
porco no quintal, lançar águas sujas pelo es- 
goto é rua e con ervar a cocheira suja e sem 
palhas. 

Pagou as multas.       ^^^^^ 

Proclamas 

Foram lidos na egreja de S. Pedro, servindo 
de matriz, no dia 4 de Março, oa seguintes: 

Vicente Paschoal eom Franclsea Bue. ita, 
lianos. 

Orestes Caruzi com Rachel de Vita, Italia- 
nos. 

Antônio Laurino com Eliza da Vita, Italia- 
nos. 

Vicente Rizto e Antonia Maurano. Italianos 
Pedro Fanico'lo e Irena Maurano. italianos. 
M ureti Pentlnattl e Philomena Servll. ita- 

lianos. 
Armand João Antônio, francez e Thereza 

Rosslnu, italiana. 

Oasa utentos 

Dia 13: 

Rizzuti e Marciella Liberti, 

Lê-se na IÇevue Méitcale: 
o Apezur dos processos da purificação mais 

aperfeiçoados, o óleo de ligada de bacalháo fi- 
cou um medicamento prohlbidoa muitos doen- 
tes, cujo estômago não poda mais supportar as 
substancias  graxas.   Era   portanto neces.srlo 
Íirocurar um meio de mudar radicalmente a sua 
órm» conservando todos os seus principies 

activo» tão precioso» ; «to resultado foi obtido 
pcl»compo»rçiodo VINHO DE EXTRACTO 
DE FÍGADO DE BACALAO. deCHBVRIER, 
•reparado secundo uma formula approvada pe- 
a Academia do Medicina. 

Recommondamo» aos ncsio» leitores este ex- 
celleme pro.iucto quo contem á vez. iodos os 
ele-oentos efficazes do óleo de ligado de baca- 
lháo e possue as propriedades tberapautieas dos 
preparados alecolices. 

Grande motim 
a ••4 de Jauelro de 1888 

Conetaudo-mH que alguém tem propa- 
lado qu" eu me naturalizui cidadão bra 
zileiro, declaro que isto nia é verdade ; 
sou cidadão português e tenho residido 
nesta capital e na cidade Lsnpoldina, 
(Mines), desafio a quem quer que seja 
provar o contrario. 

Alguém diz ter eu declarado as aueto 
ridadeR brazileiras   que q«em tniindava 
na minha casa era eu o declaro ser falso. 

Deu tuíitivo a isso tnr o Carreio Pnrtu 
quês defendido a minha cauza como ei 
dadãu portnpnezque sou. 

S. Paulo, 5 de Março do 1X88. 
FRANCISCO J. S. .CILVA. 

Ita 

coaagadoa a m. Paulo 

França, Acham-ae hospedados no Hotel de 
chaaadoa hontem. Os sr».: 

Dr. Carrlioo Ferreira da Silva. 
José A. Veiga Macbsde. 
Guilherme Martins Moreira. 
Joaquim Franco da Oodoy. 
Lourenço Rllas da Godoy Moreira. 
Louranço Xívier de Almeida Bueno. 
Jeaé Gomes Batalha 
Francisco Una.-Io de Chrlsto. 
José Teixeira Villela. 
J. A. Ribeiro de Valle. 
Dr. Virsilio Fabiana Alves. 
Dr. Henrique Vaz e família. 
Joio Moorthé. 
Alfredo Ferras da Camargo. 
Dr. Antônio de Ulhfta Cintra. 
Jeie Pedro de Godoy Moreira e familla. 
Antônio Mendes Pereira • família. 
Commendador Joaqal-n Victorino da Cunha 
Jorge Silveira. 
Jorge Proença. 
Manoel Luiz da Silva Sé. 
Joio de Carvalho. 
Tartuliano da Fonseca Machado. 
Deminaoe Custodio de Azevedo Pinto. 
Bernardo da Silva Cento. 
Dr. HersseUno T. d» Matta- 

OuaraUnsuat* 

AtoéuitiraílodaCapellada Apparedda terá 
lugar por todo o me» de Maio faturo 

Vlstoçâo ferrôa 

Areapsito do ultimo aviso que o mtaUterio 
da.gricVitur. ».p«dioarbraaertrrta Jo tww 
de Jundlaby a Santos, o ./«riiaJ do Ctmmercto, 
de domlnco, escrevo o seguinte: 

aO sr. miabiro da sjrleultnra acabe do pres- 
tar relevante serviço á lavoura d» província de 
S. PanU». conaegulndo que a eeapanUa da 
Estrada da Ferro de Santos a Jundl.hj^em 
»atl»façIo do aviso que aella *V^™*I** 
Maio Jltlmo, «onlilsso as s«MWrilas,appH- 
caado as Usas respecHvss ás distancia» rcaea 
«atro aseeu«8ee, o que até eotio ereiji para as 
V •cavanTsetaa^da ama, WIHIMM <»M 
kllome tros, eu conaeqneocl» dos plano» Incli- 
nados. .   - 

Essa cerrecçio »apo»u eu »u sbatíujs» 
doT33»/»no»tr»n»port»» de Jnodlahy » S.n- 
Se ido 12.28 ./•SsdoS. Panloa Saatose 

Domingos 
lia noa. 

Domingos Fortunato e Thereza de Franco, 
Italianos. 

Sjverlo Seervino e JoannaGaila, italianos. 

Obltuarlo 
Sepultaram-se no cemitério .municipal os se- 

guintes cadáveres: 
Dia 4 de Março: 

Maria Burrata. 9 meies. Italiana, filha de 
Thomaz Burrata, fallecida em viagem, imroi- 
granta ; athre. sia, (Attestade do dr, Fernando 
de Barres,) 

Hectore Tharga, 3 1/2 annos. Italiano filho 
de Giovanl Tharg 1. f^ilecido ao chegar na ioo- 
mlgraçio : broncho pneumonia. (Attestade do 
dr. Fernando da Barros.) 

Stevanell» Maria. 6 meies, italiana, filha de 
Gestarolo Mvrco. morador na freguesia da 
Consolação: affecção verminosa. (Attestade 
do dr. JoãoNoave ) 

Já não é novidade 

Todos todos procuram 

25 João Eduardo de Souza Barro» 
26 Américo do Campos Sobrinho 
21 Azarias de Andrade Queiroz Botelho. 
28 Manoel Galeão Garvalhal. 
29 Lult Fernando de Souza. 
30 Beneiicto Paulo Alves de Souza. 
31 Adolpho de Souza Vianna. 
32 José Joaquim Monteiro de Castro 

nho. 
33 Joé Adelino Trixeira 
34 Leopoldino Pinto da Cunha Freire 
35 Eduardo de Cmpos M.ia. 
30 Joaquim Sebastiaj Ue Macedo. 
37 Arthur X. Pinheiro e Prado. 
38 Gastão Aldano V. Lobo da C. Leal. 
39 Umael Frederico Franzen. 
40 Florindo Loureiro Sampaio. 
41 Urbano P.dn Abreu Galvão, 
42 Eduardo G. Badaró. 
43 Csrlos Alberto  Marcondes Machado. 
44 JoãoBiplista B. le Oliveira. 
45 Antônio Ja»é Ribeiro da Silva. 
40 Joté Alve» de Morae» e Silva. 
47 Joio Ribeiro Nogueira. 
48 Alipia Esteve». 
49 Theophilo de Moraes Moraes 
' 0 Alberto Gomes Cardoso da Mello. 
51 Frar.c^co Ferreira de Camargo 
52 Luiz Augusto Teixeira de Assumpção. 
53 Mario Pedrada Silva. 
54 José Mendes de Almeida. 
55 Antônio Rodrigues do Amaral César. 

Sü Honestaldo Vaz. 
57 José de Cupertino Pereira. 
58 Alfredo Martinlano da Silva Pereira 
59 Cassio Marcondes Monteiro. 
00 Antônio Cerquaira Goulart. 
«1 Enéaa Teixeira Rosa de Carvalho. 
0d Ralpho Pacheco e Silva. 
03 Fernando José Lopes Pinto. 
04 Celso Salsihlel de Azevedo Soares. 
05 Francisco Antônio de Paula Souza. 
00 Armando Freire de Oliveira Mello. 
07 Joaquim dos Santos Júnior. 
O1* Carlos Alberto d* Silva Pereira. 
0^ Theophilo Benedicto de Souza Carvalho. 
7*J Júlio Did» Ladeira. 
71 Ai lindo Gomes Ribeiro da Luz. 
7^ José Ferreira de Araújo. 
7? Augusto da Costa Guimarães. 
2* LuU  Aranha 
2a. Josino de Oliveira Guimarães. 

i •„ Antônio Carlos da Rocha Fragoao. 
123 Gabriel de Oliveira Rocha. 
■ 2^ Alfredo Augusto de Oliveira, 

por, 79 Luiz de C»mpo» Mala. 

cias. 

I com o praao dd triuta dias e procedendo- < ptt.tt,0. 
1 se ao mesmo tempo as intimaçOes devi- j í|jt' já t 
I das para louvaçfto   na primeira audien-j ^'.° 

' Õrimaud 
Mou«:queton 
Oflicial das guardas do Cardeal 

Sr. Mesquita 
Pioard 

S. Paulo,  viute e quatro de Fevereiro 
l de mil oito centos oitenta e oito.—Igna- 
j cio Arruda, 
j    Em  virtude   do que mandei passar o 
Sreseutu edital, com o praao de trinta 

ias, pelo qual cito e chamo a este meu 
juizo os auzentes, doutor capit&o Chaves 

;«dona Amélia, e outroí quaesquer in- 
1 ttrcsdados para assistir o andamento do 
'. dito inventario, ficando logo citados 
í para todos os demais t«rmop da causa 
I até final sentença. 
j E pira que chegue a noticia a todos 
l; mandei passar o presente e mais dois de 
| igual tlieor que serSo afixados no lu- 
gar do costumo e publicados pela im- 
prensa, passando-se aa certidões compe- 
tentes e juutando-se aos autos a publica 
forma do annuncio. 

Dado e passado nesta imperial cidade 
de S. Paulo, aos dois de Março de mil 
oito centos oitenta e oito. Eu, Jo&o Fe- 
linto Tourínho de Oliveira, escrivSo de 
orphSos. subscrervi. 3—1 

Ignacio José de Oliveira Arruda.. 

» Germano 
» S. Silva 
» Louro 
» José Maria 
D Fellippe 

» Adelino 
» S. Silva 
» GuimarSes 
D. CINIRA 
» Marion 
» Blanche 
» Guerreiro 

SECÇÃO JUDICIARIA 
TRIBUNALi    DA   JrtB3UA<?ÃO 

SESSÃO ORDINARU EM 3 DE MARÇO 
DE 1888 

JULOAMINTOS 

Habeat.corpui 
Arlas—Paciente, Romualdo Souza. 
Lidasas informações prestadas, o tribunal 

coacedeu ordem de soltara; unanimemente. 

lUUUíl     qUerem,      VUUVO      I»*I#VM.í«í—        ^^-.  ,   - .   wwi*u«   v«-ua|n#*   mmmtmt 
que todos sabem qne o medicamento bemi gj Adolpho Campo» da Araújo 
indicado é cortar o mal pela raiz, isto é, 82 CS?IM AugTsto Fwreira Rr.ndio. 
o que acontece com todos oa preparados i 83 Luiz Fortunato de Souza Carvalho, 
pharmaceutieos de Luiz Carlos, que. 84 Bento Pereira Bueno. 
angmenta, dia  a diu a procura do cou ' 

: 88 Joãu Ribeiro da Silva. 
! 89 Gastão Galhardo  Madeira. 
90 Fellnto Manoel Teixeira. 
91 Jasqulm C. Nogueira de Sé. 
92 Joaquim Nogueira de Almeida Pedroso. 
93 Elias Alvares Lobo Júnior. 

85 Paullno da  Fonaeca 
ceituado Pó Anti-hemorrWdario    con- j «} ^J^S^tM Campos, 
tra aa  dores   de cabeça e outros encom- - 
modos provenientn das hemorrhoidas. 

As   pílulas   sudorifiCAs   peitui'a«6 de 
Mendes tem provado a sua efücicia con 
tra aa constipaçOes, defluzo ou bronchite _          
que s&o HI\ cansas  dos encommodos pul- 94 Francisco de Paula Monteiro de Castro 
monaresasai^m para curar « -mpige». g ^^^^'S^&S^ 
e toda espioie de sypbllla o mais certeiro ^ Alfredo fnmo da Sjl¥1 

depurativo é o  Licor Anttpsonco nlter-     secretaria da Faculdade de Direiro de  São 
nado com us pó*   depurativos ou Com as  Paulo, 6 de Março de 1888 —O secretario, An- 
pilulas feitas dos mesmos póc. I dr< Diat de Aguiar.  

O Anii rlie-::nati -o    PHUIíS^ATIO cura.       TheMurarla de Fanenda 
qualquer eapecie   .le rheumatismo chro-' INTjMAç^0    A    RESPONSÁVEIS   A 
nico. .,.„..      . i FAZENDA NACIONAL 

O Vinho de Jarubeba Paulista é o re-, j        .     Candido   de Asevedo Marques, 
médio efflca. cont-a a, .«^Xl .í é ^    c™""'" *• ^P"1»1 ord"m ^ ^ 1 a    ^ inspector   da  tliesouraria de fazenda 

Revistai civtit 

Recorrente. Joaé 

da provineia do S. Paulo, etc. 

N. 68 — Porto-AIegro. 
Francisco da Silva Fl h  : recorrida, a fazenda I 
nacional  Relator, o sr. Fleury ;  revisores. os ' 
srs. Furtadoe Oolmarães.    .        ....     -. jitawlo. n«»tO 

Coulderaodo o movimento da estrada no 

* SJél d?UWÍ. áa P«»»^« * «o 
Peafc. _^ 

O anxiio p-eeudo realmeoM á lavonra polo 
eeto q«e ed.be do ^^r^S^J^TZt 
too <U agricoltura anbéré « i»****™!^? Olovada do «>e o ntotdo. a«4oeauo vaeaer. 
appliesda doado ié a   í^-g"» * •,'25" 
1M  aoe ••ho deve de eieeder a d« 1W5. 
TSS^SU tJSTdo. fre... irá   crendo 

, cou o aoguaato dos prvJactoe 

Maximia 10 J s* da Rota, querendo h- 
gitimar o.< terroso 1   do sua propriedade, 

MtolãrthímHâiarda nullidado.  jul-!situados ne^e   in.micipi, d« Sauta Crnz 
■aram osTutoreÇ recorrente» careeedore.  da  do Kio »'Brdo,  110    lognr  .»«, omma Ir— 
ictãi;unanimemente. JPOCüT—fl sendo   oi uio^mo? te.r. noa em 

N. BO.-Cdrte—Recorrente, Rgffc uiuor, | aoc|eja(3fi COin   (iiversos, bem como cm 

gado ; olio   o Imatte 
prmpto alivio para ss dores de barriga \ 
n do ouvido das criançax. i 

Vende se n^ dr
T
0»«ri» d«^)i

v.^^°9!    Faço   saber aos que o presente virem 
u Comp.. e ..cs Dona Oomgoá «»1*«-1 que e

s
8Undo x^^^ ai contas do e.- 

I eollect r de rendas geraes da cidade de 
i Batataea Antenor Calimerio Nestor doa 
; Santos, da quem foi fiador Joaquim Cali- 
i merio Ne«tor dos Santos, concernentes 

uus ez^rciclos da 1885—1881 e 18^6^ 
I 1887, oa cumprimento do despacho pro- 
ferido em 'eas4o da junta de Fazenda de 

O dr. Ignacio José de 01;veira Arruda, 
juiz de orph&os desta imperial cidade 
de S. Paulo e sen termo, etc. 

Faço  saber  aos que o presenta edital 
com praso de vinte dias e as trea praçaa 
do estylo virem, que dispensados oa pre- 
gões, o  porteiro dos auditórios José Se 
bastião Pereira,   ou quem suas vezes fi 

j zer trará a publica praça de venda e ar- 
I remataçüo a quem mais der e maior lan ■ 
| ço offerocer no dia vinte um de Março 
{ próximo vindouro, ás onze horas do dia 
'• em a porta da  casa  da minha residea- 
] cia a travessa   da Sé  n 2, três quintos 
í da metade de uma terça parte do prédio de 
1 sobrado sito a rua de S. Bento numero 
124 pertencentes aos orph&os Maria Eliza, 
I Maria da Luz e   Carlos Monteiro de Bar- 

rou, na importância de dois   contos de 
réis   cada   uma   das trea partes e todas 
Íiela   quantia   de  seis   contos   de réis 
6:00010001 de legitima por fallecimento 

I de Carlrs Monteiro de Barros. 
|    E assim serão as ditos trej quintos de 
I uma terça parte do alludido prédio ven- 
1 dido e arrematado pur qm-m   mais  der 
e maior lanço offerecer  acima das ava- 
liações, no  dia, hora e logar ao princi- 
pio designados. 

E para qua chegue as conhecimento 
de todos mandei expedir o presente e 
mais dois de egual teor, que serio afi- 
xados nos lugares do costume e publica- 
do pela imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade 
de S. Paulo, aos 27 Je Fevereiro de 1888. 
Eu Diuiz Prado de Azambnja escrivio o 
subscrevi. 

IqnacioJosé de Oliveira Arruda. 
EstK devidamenteaeiUdo.        3—3 

Mortadelli 
1* Mosqueteiro 
D'Artagnan 
Armída de Trevi lie 
Constança de Bonacieux 
Magdalena 

Mosqueteiros, Guardas do Cardeal, 
Pescadores, Burgueses, Criados e criadas 
da estalagem. Em França, Remado de 
Luiz XIII. 

DeaerlpçSa da «oenarlo 
Acto 1*. Quadro 1*. Pateo da estala- 

gen de Meung com grande port&o ao 
fundo, deixando ver a aldeia. Casas de 
habitação k direita e à esquerda.—Ex- 
plendido trabalho executado a capricho 
Íielo distineto  scenographo  Oreete Co- 
iva. 

Acto 2*. Quadro 2'. Sala das guardas 
em Foutaineblau.—Importante traba- 
hlo devido ainda ao pincel fantasioso 
de Orestea Coliva. 

Quadro 3*. Grandiosa scena de roche- 
dos que fecham o fundo do theatro dei- 
xando apenas uma brecha que vai es- 
treitando a pronorção que se approxima 
do solo, e pela qual avista-se o mar ao 
longe.—Paisagem alumiada pela lua 
que ora apparece e desaparece.—Esta 
imponente e deslumbrante scena.deOreste 
Coliva, é de um magnífico e maravi- 
lhoso effeito. 

Acto 3*. Quadro 4*. Scena dividida 
ao meio, sendo à direita a estrada, cam- 
po ao fundo e & esquerda a cosinha de 
u ma estalagem com o telhado e chami- 
né praticaveis.—Magnífico e bem exe- 
cutado trabalho de scenographia de F. 
de Barros. 

Quadro 5*. Sila do Conselho Munici- 
pal.—Primoroso trabalho de O. Coliva. 

Oa veatuarios novos e luxuosos, feitos 
a capricho sob a direcçSo do notável cos- 
ttimier Mr. Huguet Aa ricas e deslum- 
brantes toilettes das artistas foram con- 
fiadas a amestradas e conhecidas costi- 
miéres da corte. 

Trabalhos de carpintaria do hábil ma- 
chinista da campauhia sr. Vieira de 
Castro. Accessonos e adereços riquíssi- 
mos, pelo primeiro aderecistas sr. Do- 
mingos Costa. 

Cabelleiras a rigor da época, trabalho 
do sr. Mello, h sbiUssimo cahelleireiro 
d a companhia.—O calçado das acredita- 
das offlcmas dos nrs. Zapherino Pereira 
e Antônio Pereira. 

A musica foi ensaiada e instrumenta- 
da a capricho pelo regente da orcheatra 
deste theatro, o maestro Adolpho Lin- 
dner. 

Mise-en-scene de A. de Faria 
' 

cia Diogo Mendes ;   em Brotaa, Joaé Ri- 
beiro, na Franca.Albino Guimar&ea. 

Santa Cruz do Rio Pardo 

por sen curador; recorrida, 
da Graça Linhares 

d.  Firmioa Maria ÍMadaota Bern»r,ia, qoa igoora se a 
jãÍgàram>oVedente a ecçio o livre o entor} dencia delia,  convida-se por esto a (v>m 

1 parecer nesta villa, p >r si ou por procu 
rador aflm de fuzar ptrtí n* referida me-; "^ 

26 de Janeiro próximo passado, e nns 
termos do art. 22 do decreto u. 2548 de 
'0 de Março de 1860. s&o iutimadoa o 
mesmo ex-collector e o;i herdeiros do re- 
ferido fiador, devendo estes provar essa 
qualidade para que, dentro do praso de 
trinta dias, aileguem o que for a bem de 

direito, produzam documentos e 
procurador neata capital, de- 

N.  4818.—Tieté.-Reeorwoto,  Jeaé Corria 1 
da Silva; reeorHdo. o juiio. .M^J. I 

Deram provimento para que seja qualificado 
eleitor do Tietê; unanimemente. 

Afftllafóts triMti 

M. IBÍS.—J fc*. -ApoelUoto, Salvador Ber- 
aardine do Almeida ; appellada.  a luatiça. 

Mandaram qae o réa appeliante seie epreaaa- 
do a norojorf ;unaníaB»ueou. 
N. ISJB —Ceatro —Appellante, o |ai«o: ap- 

pellado, AaselOM, e»cr»»o 
Cootraaaram a aeateoça do )urr : uoanime- 

i,   a.»   tarifa»   de 1 JjSít^ HfLgW _ ^ ÃUI^gBA^— 
estrada  <M seatrs a a«»uiini . .J^^Z^Zi    Cootraeraa e MUleaça eppellad*  dosary; 

' ■oenimãuaou. .  . 
1383.—Curytib» —Appellaot», o juize; 

, Tebtas. escravo. 
UOkito-     Maoderau <oe o rén 

recorrente; unanimemente. 

.J2 e"ífm1*r,»S«Mr!ffl?,de slüa "g? ZZJ&ZZSl™ íãi M~O''OC "ãprl contituam  procurador neata capitai. Shcil   RebtVr. o sr   Fleury;   re visor*., o»  diçio e legitimação, que vai se poc a^r. ^^^^ ^   jomicilioa tondp hSo de 

sr». FurtadoeOnimaflcs. ;hreve. .._ l feita» a« intimaçOes d»a deciiOes da th»» 
Aeeordaram em juli.r Improcedente a acçto      K para que ninguém allegue ig"»»"»- SmlSi „»,. quaesquer effeitos.   ao o 

L■»2S,ií^^lu'e,rri<5>,    ,rf',M ^ Ci^e'te   *"*' qU6 MràpUblltí"dg!pên?d-.ePrem^nid1r.dosr.v.is,.nio 
«aanimemite. ^ fcpiw».   ^    ^   ^   ^ ^ ^ _   Receberem mais   intimaçlo alguma, nio 

fazendo tal deelaraç&o. 
Thesonraria de fazenda da provindo 

de S. Panb, 5 de Março de 1888. 
3—1 O inapector, 

Joaquim Cândido de Atevedo Marquea. 

Reeurto eleitoral Santa' Cruz do Rio Pardo, 1» d«! F- ve- 
Ireiro de 1888. 

3—3     MAXIMUNO Josa' na BOZA. 

.1' 

SDITABS 
Vaouidadi » <ta OUrelto do 

Paulo 

De ordem do illm e eaa. ar. caoielheira di- 
reeter dr André Augusto da Padna Flewr. 
fsee pablko qu» oe esaraes de CberopepUe 
e Historia do Brasil deverl > r«reeçar ao dia 7 
do corrente, ás 11 hora» de nenhl, qoe as pro- 
vs» escrptas ««rio f«tta» «m tormat de 45 em 
dita consecutivos, até teimiiar-ie a lista dos 
etndidatoa iaseriptot, depot» do qu? tera^ lu- 
ar »» prarasoraes; qu?a» chama 1»» s^rao 

a ordeu da u^ripçío. 

O dr. Ignacio Joaé do Oliveira Arruda, 
jnia de direito e de orphSoo noata 
imperial cidade de 8. Paub e sen 
termo, etc, etc. 

Paço saber aos que o praseoto edital 
virem, qne, por parte de d. Aaaa Isabel 
Alves Conêa do Amaral, inventariante 
do< bena do coronel FranHaco Alvee Par- 
reira do Amaral, me foi feita a petição 
do t^r íe^oínte : 

lllut isíimo e «xc-dlentiasimo penhor 
doutor juiz do direito e de orph&oo.   Dia 

ÀMÜNCIOS 

Chácara ã venda 
Vende-se umacha- 

crinha própria para 
família de tratamen- 
to; no Braz ponto dos 
bonds.Trata-se nolar- 
godaLiberdaden. 19 

Banco Popalar de & Faalo 
Fio convidado i os s-s. accioniatas des- 

te banco a se rennirem no dia 24 do cor- 
rente, ao meio dia, no prédio a rua Di- 
reita n 20, sobrado, afim da proceder- 
se a installaç*o do banco, visto acha- 
rem-se satisfeitas as condições para isto 

íípanlo, 6 de Março da 1OT8. 

Dr. Pedro Vicente de Atevodo. 
M. Freitae Paranhot. 
Ismael Dias da Silva. 

(eté 84, olt.) 

EÍM F. de E V ritBia 
Caoa á* i 

_ _ j de es»M e autvua i 
Rua de Santo Antônio, 56 

«Ai«rro« 

Dr.GamaCerqueira 
Especialidade—moléstias do peito e da 

crianças. 
■«•Meaela) 

i BaadaPrlarlpe,#r. 
C«n»ultmrím) 

Consultaa, das 8 às 0 horas da manh& 
e daí 2 às 8 da tarde. 30—1 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
Teluplume  ia© 

nmmm 
Rio» 5 do Março, ás 10 heras da noite 

Grande concerto caridade eu Llsboe.ovsçIo 
a Pattl. banquete Inelnsivi. 

—Te'egramm»s de Europa dlo o príncipe im- 
perial da Allemaaha i' 
co». andedade eu Berlim. 

—Hoje é Urdo f I aaaaltade a eiuçâo do 
corpo policial de Bola foco. ferimentos, eon- 
flicto. força, exciteçio do animo», penico feral. 

—Café stock 1«6. 
-Csmbio M 3/4, repasoadoe M 1/8. 
Mercado uu vai. 

(Oa Centro TeUgrtfkie» do Jwtfrmts**. 

5 do Março 

hoie-3 811 saccas do caM. 
8.0001 

Me cadê calmo. 
Esl-.wacu-aU.>» ssceae 
Sabidas para a Europa 5.080 
Cambio a 94 3/S 

{Oa 



CuRRKiu PAULITANO   6 de Março de 18S8 

LOTO MARAVILHOSO 
PARA 

Para aprender a ler rapidamente 

J^ TMWDA 
4-1 

Nas casas Qarraux e Teixeira & Irmão 

Collegio Ivahy 
20-LADE1RA DO PORTO  OERAIr-20 

O Colteifio Ivaby,dirigi do pelo dr. JOSÉ' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHV, destma-í-e fcoducaçào coinplet» dus alumnos que lhe forem copfl»dvi8 
Eaaina-se tudn» HH matérias do curso primário o secundário, de modo a habilitar os 
sena itlnmnog eom os onnheoimentos necessários, quer k rida pratica, especial- 
mente ao Commercio, Atrncultura e Industria, quer a matricula em todas as 
Academias do Império, para o que dispOe o Collegio de um numeroso e distincto 
pessoal docente. 

A Ojmnsstica e demais exercícios indispensaTel á educaçto phyaica, 
base da eduraçAo moral e intelleetual, merecer&o especial cuidado para a sua in- 
Tariavel, mas discreta ext-cuçfto. 

O v»Kto edifi io, tnde funooiona o Collegio, dispOe de todas as condiçOea 
exigidas pela boa hygiene, residindo nelle o director e sua familia. 

CONDICÇÃO DE ADMISSÃO 
Admitt^m-se alumnoa internos e externos, que pagarto pensOes por se- 

mestres adiantados, a saber : 

UVTBBNOS 

Um alumno 8001 

BXTBBNO0 

901 
148 

Cada alumno do curao secundário 
Cada alumno do enrao primário 

Faz-se abatimento sendo dons, três e quatro irmãos 
Os internos, além da penato pagarto uma jóia de SOf 000 no aeto da en- 

trada, e pela laragem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre. 

Para uso de papel, penna e tinta, etc, pagarto por semestre 61000. 
Oa que cursarem as aulas de desenho e piano, pagarão de   cada um des 

sea eatudoa 601000 por aemeatre. 
O aemeatre uma vex começado eonaidera-ae Tenoido e, portanto, obriga, 

torío o seu pagamento. 
Nfto naveri restituiçfio da pensko do alumno que se retirar do Collegio 

por qualquer motiro, antes de terminado o aemeatre. 
Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. 
Em casos de doenças de alumnoa, correrio por conta das familiaa as des- 

pesas de medico, botiea e enfermaria. 
Os alumnos menores elo tratados e selados com especial cuidado, 

30—18 O director. Jmmé WwgMgNj <g •llvolr» Iwhy. 

DR. CARLOS PENNA 
MEDICO OPERADOR 

nmimAs B<IS ®iMm 
Coasnltorio—Rua da latperatrls, M, de 1 àa 8 horas.  Telephono 100. 
Residência—Boa Aurora •••—Telephono n. 42. 
l)isp?8   de   excellentes   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL 

QUEReliwBe. 

ÃHende a oh^mndci para qualquer ponto da nrovinftia 

ESCOLA NORMAL 
Curso da Lingua Francesa pelo dr. Carlos Lessa, pro- 

fessor na Escola Normal de S. Paulo. 

• VOLUMES BMC.   t   :   :        f i&OOO 

Vende-se na «Casa Garraux» 
N. B.—-Oa asaignantaa que receberto esta obra em fasciculos tem direi- 

to à encardenaçlo da mesma ati o dia 5 de Março ; portanto pede se o favor de 
traiel-a quanto antes par» ser encadernado na 

ATTENCAO 
*   Giiáxio   Artificial 

Eainit marca <Aguia> 
Estrume espacial e «em rival i ara o* GAFEZEIROS 

Eat» f atrume eompO^-sn na maior parte da potaaaa, como também o café 
e por iaso é o nnion astrum* efl<*aa para aa plantaçQe» de eafé. 

O eafaMiro extrabe. d» terra* petas-a em grande quantidade, e para 
que a terra ni - aeja em poneoa annos completamente exbanrida o qoe neeeaaa 
nament* dtt-riora tanto a quantidade como a qialidade d as colheita», é preciso 
reatitnir à tem aa forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro estrume 
possne em ti  arrendes porpo^Oee como o 

Kainit marca 44 Águia" 
E-rte pmdneto jà se emprega com grandea rantageos em todis oe peixes 

que cultiTam o cnfé e muitos faiendeiroa bratilmroe tem auferido multedoe sor- 
prehendentes pela applieaçlo deste estrume, que de?e forçosamente achar geral 
■eeeiteção. 

Os nnieos aventes para a venda ne ta protincia sio oa ara. Victor No- 
thmann tt Comv.—Roa de S. Broto n. *9 qoe convidam to^oe oe intereaeadoa 
■os beneScio» da lavonra do eaft, à »iait»l-os per» mais informações. 

O preço deste ntiliasimo prodncto é diminuto. 
Oa pedido* d»»em >er dlriridos «os nnieos agentes 10—9 

Viotor Nothmann A Comp. 

(JlKíIliZ 

U«»|*«<lldtt 
Mtitiuul Imii C:ucij de ■"oiiait CHI-VU- 

lli i, ii -na senhora, u>i defirínu ia de ou- 
tro uieict H iiiV) tKudu tuuipu (lê o faze- 
rem pesHoalmente, despedum-sn de t dita 
as petiaoHN de sua faurlin, de AiÔm e 
Queluz, e eus m das pessons de um HUii- 
zade, off-re -cri,) H. t d H O H MI humilde 
prentimono Rio NJVO, onde fixou su» 
renidencia.         3—8 

U dr. LeiieM»» aes 
mudou xu» residência para a rua das 
Floresn &9nl0t«mescriptorio de advixa 
cia a rua do Palácio n. 4. 

SÃO  PAULO 

operador e parteiru, com longa pratica , 
especialista de moleatlae •<«« ereaa 
ene, consnlturio e residência, rua de 
Sauta Ephigenia 67. Telepho n«6«. 

40 31 

Animal perdido 
Acha-ia i-m poder do abaixo •íiigogdo, uma 

beiu ordinária, qua ippiirecsii «m Novembro 
da 891. Quem fôr dono, pôde eatendar-te 
mesmo por carta, qua dando o» dgnaet, acom- 
panhado da juatificação, ter* entregue. 

Villt de Araçarlguama, 31 de Fevereiro de 
1888. 

Albano Joii dt Olivtira. 

m.mmmwmm 
MEDICO K OPERADOR 

PBPBOIALIDADR 
KM 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real UnÍTersidade de 

Nápoles e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dà consul- 
tas das 11 as 2 horas em seu consultório 
ruo Joté Bonifácio n. t» (antiga rua do 
OuTidorl e aooeita chamados por eacripto 
a qualquer hora, tanto em sou consultó- 
rio como em sua residência à rua do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Acceita também chamados para o in- 
terior da província. 

Encarrega se do exame da ourina, 
quer qualitativo, quer quantitativo de 
oualçuer doente        40-22 4* e sab,. 
  ■ ■■IIIS<M»    laaii 

Mosquitos 
ER CIVtJOS, HLGAS ETC. 

detapparecem infailivelmente com o ns 
do bemeonheeido e verdadeiro 60 13 

PO'DA PBBSIA 
Chegou nova remessa 4 

Pharmacia  Ypiranga 
N. 25-RUA   DIREITA—N. 25 

^» ■H-l.--     II     lllll«»IIH—■■■lll   «KITI» 

Advogados 
Oa advigadua Frauci-^co da Costa Car- 

valho e Autonio Alvos da Cosia Carva- 
lho cuutluuam cum escnptohu de advo- 
cacia em Campiuaa á rua dr. Quirino 
43, tendo por agente auxiliar ailvino 
Maurício. 

Incumbem se de todos oa serviços de 
sua proflwKo alli e fára. 30—17     í 

Companhia Carris de Ferro 
deS. Paulo 

De ordem da directona desta compa 
nhia, convida os sts. accionistas para a 
reunifto de uma assembiéa geral extraor- 
dinária no dia 33 do corrente, às 11 ho- 
ras do dia, para tratar-se de aasumpto 
relativo as condições do novo contracto 
com o goveruo provincial. 

S. Paulo, 18 de Fevereiro de 1888. 
J. M. Pontes, 

Quarda livros da compauhi». 

Preço de uai paeote . .    t&OOO 
A dusla    •ftOOO 

í—■—•• 
Cada pacote do verdadeiro Pó da 

Pérsia leva detalhada ex- 
plicaçSo do aau uao 

Hem«tf-s»e para o Intertox» 

Professor de musica e piano 
Continua-se a dar liçOes a 11000, sen- 

do 8 por mex ou 12 ; garante-se muito 
adiantamento em pouco tempo. 

Pode ser procurado na ladeira da Ta- 
batinguera n. 21 ou na rua Direita n. 4 

Salão 
Centro Commercial 

Aiuga-se 
Uma chácara na rua da Tabatinguera 

com commodoa para grande familia e a 
preço commodo. 

Para tratar com Joaquim Prooat Rodo* 
valho & Comp. à ladeira do dr. FaloSo 
D. I,       6—4 (alt.)  

•1B, BUA BA «UITAHBA, «1B 

O proprietário deste acreditado esta- 
belecimento de barbeiro e cabelleireiro e 
petfumariaa finas ; encarrega-se de qual- 
quer trabalho de cabelios, como sej&o 
memórias de cabelloa de pessoas de es 
tima; tumuloa bem delineados com 
data e nome da pessoa faliecida, e que 
commemorem em ricos quadros. 

Aviso ao respeitável publico tanto 
desta capital, como do interior, que o 
trabalho 6 feito por respeitáveis senho- 
ras. 

RUA DA QUITANDA, 21 B 
Em frente à Caixa Filial do Banco do 

Brazil. 6—8   (2 p. s.) 
Antonla da Conta Brita 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
De ordem da directoria convido os srs 

accionistas  oue  tomaram acçOea para a 
constrncçfto da 2* secção de S. José almé 
da Mococa,   a   fazerem   até o dia 17 de 
Março  próximo futuro a 1* entrada  de 
capital a  razão de 20 % ou 4t.|u00 por 
acç&o na Casa Bancaria da Província de 
S. Paulo Nielsoa fe Comp., em Santos, 
ou na sua filial na cidade de S. Paulo. 

Casa Branca, 16 de Fevereiro de 1888. 
JoU Cândido Nogueira, 

Secretario da companhia. 
 W  

Cimento Portland 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se em casa de 
lerreurar Bdlow «Coaap. 

MM 1. PAULO 
81—RUA DE S. BEMTO—81 

Companhia Cantareira e Bxgottos 
Previno oa ara. proprietários e mora- 

dores desta capital e arrabaldes, que, de 
actôrdo eom os contratos vigentes, nin- 
guém, a nto ser a companhia, tem o di- 
reito de construir quaeaquer obras de ex. 
gottoe, ainda mesmo addicionaes ou ex- 
traordinárias, sobre os encanamentos, e 
de alterar ou reconstruir aa existentes, 
ao bpeno de demoliçAo e mais effeitos A 
custa d   infrnetur. 

Portanto, aa pessoas que desrjarem 
qi aeaquer obras de eagnttos deverfto di- 
rigir-se ao esenptorio dfsU companhia, 
sito 4 rua do dr. Fale&u Filho. 

S Paulo. 18 de Feverei-o de 1888. 
6—4   (xab ) /. Bryan, gerente. 

Medico e   |*harnia«*eulico 
Dr. Ulysses Cruz 

eom longa prauc» de hoapitaea e for 
aado em ambas aa faculdade de medi- 
cina do Brazil, A encontrado em aen cun* 
sultorio no imrgm da Mé a. •, «ahra- 
do, da aaelo dia ao S da tarde e 
mudou a aua residência para a wmm da 
Ctameral «aarto ■. M. 

KSrKClALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 
He e «yphiliticas. Clratlo  aoo  ao- 

mi_i7 

Gasaá venda 
Vende-se uma para grande familia, 

com jardim, em terreno com 30 metros 
de frente sobre 65 de fundo, portào e 
gradil de ferro na mesma frente, logar 
secco, alto e muito saudável, e exceiien-' 
te rua, a 5 minutos do laigo do Rozario. 

Informações á rua da Princesa n. 3, 
escriptorio, das 11 ás 8 da tarde.     6—5 

Collegio Irãhy 
Reabriram-se as aulas deste 

estabelecimento. 5—4 

Companhia Paulista 
DB 

Vias férreas e fluviaes 
De ordem da directoria convoco oa ara. 

accionistas para a reunião em assembiéa 
Seral ordinária que terá logar no dia 1* 

e Abril do corrente anuo, áa 11 horas, 
neste escriptorio, e na qual aer&o apre- 
sentados relatório, parecer do conselho 
fiscal e contas da companhia, relativos 
ao semestre findo em Drzembro de 
1887. 

Ficam suspensas de  1* de Março em 
deante, as transferencias de aeçOes neste 
escriptorio. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1888. 
Escriptorio Central da Companhia Pau 

lista. 
O secretario. 

Monto G. da Fonteea. 
(8p. a. at« !• de Abril). 

t***************************!*!!*!*!^ 

POS DB Annos BIMION <^ 
Sa.boziet«  Oraxxie Slmon   ,23 

preparados com glyoerina, poro a tollelte diária, contra  *'* 
as influencias perniciosas da almosphera e para dar ao 

rastro : Fraaoura, Mooldado e Maolau. 
mUITMAL M NUMIR0SÁI IMIUÇOli. 

J. SIMON. 86, Bue de Provenoe, PARIS 
PRINCIPAII PHARMACUS. PIRPUHUUAt ET LW*I 0E UBAUMEIM». 

MAMWMWnnAMIMIMWMItlMMMMMMMIMWWW 

jfkÊdekàikài 
9 O molhor O molhor 

PUHOANTE 
6o 

'3tXXX9íxSLXXXXXKJCJtScJ&íi' 

0 P0 DE R0GÉ 
(P0Ü0RE B0CÍ) 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
ttU ATRO CORES 

O melhor 
PURMNTE 

o 

NSo  ha  Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradável 

OAM L. PRBRK 
if, niJiNt.PUU 

^pppppppv^iPPprnppFVsppnppppí 

CAIMBRAS 
x>o 

ESTÔMAGO 
—+— 

JS'  Indiipnnvl d» 
txlgir ■ Arma 

Pérolas 
nrs 

rETBER' 
i*r CEJISBIAN 

It,    mu   JAOOB,    PJUIIZ 
Approbaçio da 

^Avadomla d. Medicina^ 
de Parlz 

VÔMITOS 

PALPITAÇ0EI 
*' indlipaawi 4» 

êãlglr a Uras 

A LA íiEiWi: JL>K3 FioiT.UHS 

Banialbetes NOTOS 
L T, PIVEfíem PARIS 

Mascotte 
VXIWOHB yORTE-BOKHEO» 

Extzacto de Corylopsis do Japfiol 

peiiruMca exouitirot: 
■saquei Zamora — Anona d« •esfata 

Oydoaia da China 
■^ 'taPh'ukU 4 Anatrall» i 
^Q^^^ Boliatrnpa btano- Itardaata I 

■a««aat «• lAmiU*—Wiata R-iat oi KMaxOJk - VSIrAor «risatall 
Briaa de Nlo» — Bouíjuít de aeina daa Préa, ata, 1 

VZW) QUALIDADE tXTW 

I Uft ftnnmncAt F*iH<f9«vj«A V^S^C^A^áA* * • ^I^íVS» i»p>.- t* A!*•««• u«^ 

OOTTA. RHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor 
Lãuntdo dê Ftculdêd» d» Mtdloln» d* Ptrli. — Prmlo Mont/on. 

 ■ •■•., i 

A Verdadeira Bolvçfto CLIN ao Salloylato de Soda emprega-se para curar: 
As AfteoçSea Rhaumatismaes agudas e chroniau, o Rheumatismo gottoeo 

as Dores arlteulora» e mme«íarcj, e todas as vezes que é necessário calmar os 
sotTrimentos oceasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira Solução CLIN é o melhor remédio contra o Rhaamatlamo 
a Ootta e as Dores, 
ti» (/ma e*plic*çâo detalhada acompanha oada frtico. 

Exigir a Verdadeira Soluçfto de CLIN & C'B, de PARIS, que t§ 
s^ M»a_dn_Droguittaa e l'l'irm,iieiiHeot.  

Perfumaria- Oriza 
L. ICQHAND, PARIS, rua Satnt-Honoré. 207 
CSS.-ORIZA     SOI.IDIFIC 

aoBraxewoa- 
INVUNRÃO SC1ENTIFICA COM DIPLOMA DE INVENÇXO EM FRANÇA E NO KSTRÀMOKnO 

Os Perfumaa aolldoa da Saa.-Orlaai 
rnianlH |>r mig it u protn!» aon, HUíM aa irai U nactatntiA i laatMa* ali Mlia iiaiaHilia 

Jlooncsrrados, debaixo da forma d» l*ipi» tu PaaHthtu. dtntn di frasqulnhot iu i 
nrlnnhos ttolt de levar comsigo. Esses Lupia-Perfitme» nto l» evapirío t pidem Nf 
substituídos por outros, quando estivaram gastados. 

Tên a enorme vantagem dt coitimunloar o cheiro ati objectos postos tm contaoto eom W/SI, ! 
Jera oi molhar e sem ot estragar. — SAST* KfKU» UVENENTE HH PEIFUSAI INSTlNTANUNEaTE 

//////// 
• toda a cxualrruar Rouca Brauioat, Valsai, «te., «to. 

DEPOsiros BM TODAS AS 1'UINCIPAES        |       Hvult-H i qvm o jwltr, fruiM 0$ f** 
CKHKUMARIAS DO MUNDO o Calãloga dea 

» eaadlr, 
Hmatm.i 

INJECTION CADET 
Concerta em 3 dias sem ootroniedicaiDeDb 

***** ~. 9. mmmi. m • 

p^llee 

Üiiiiua medico ubsietrica 

formado pela faculdade da medicina da 
Bordoauz a habilitado pela Facaldado 
io Rio, antigo externo doa horpitaoa 4a 
Bordoaux (concurso de 1880) cx-intarno 
doa aajioa de alienados do departamento 
do Oironde (eonearsode 1883), eoa lon- 
fa pratiea noaoeomial. noa ho*piu«a de 

rança, tem o seu eonsnltono a rua da 
QnUnda n. I,dell 1(9 ia2. 

Kraid^or a, rna da Vietoria n. 36, 
cabto da de Santa Ephif enia.Teleph o- 
ne SM. 

Attende a ehamades a qaalquar hora. 
AM-pobres, ftatia. 

Banco Commercial de S. Paulo 
Balancete em 28 de Fevereiro   de  1888 

Comprehtmdendo as  operações da secção de Santos  e agencia   de Campinas 

àmUnm 
Accionistas: Pelas entradas 4 realizar. . . 
Titulo» descontados: pagareis em S. Paulo, 

Santos, Campinas o Rio de Janeiro. . 
Contas correntes garantidas. . 
Titulo* cancionados ..*,,,** 
Títulos partaDcentes ao Banco : 
AeçOoa de Banco* e companhias 244:2131700 

^ •   .   80:3191000 

1.000:0001000 Capiul 

1.21»:785I410| Lucros 
1.057:38<|5 
3.488:9421883 

Lettraa hjpotheeariaa. 

Titulo* em liqnidaçfto  
Caixa: Km moeda corrente no* 
„.   ***** J*  Bfw» 304:0961808 
DiTerso*.  Saldo de varia* contas. 

834:6331700 

988:3341000 

117:5381088 

8 796:8781 ff» 

Fundo de resenra * 
Lucros e perdas  

4 Conta* correntes eom jura*. . . 
" Letra* por dinheiro a prendo .   . 

Of»5?«     .    .    . 
Dividendo* a pagar  
Dmreoa.   Saldo  de Tarías conta* 

3.000:0001000 
6:8101380 
1:8991403 

lja3l»:638l''» 
1.030:4391861 
3.430:9421681 

1:««J6#000 
80:3081004 

t.Ttt&iwm 

S. Paulo, 6 d* Março d* 1888. 
preaidants do banco, 

guarda IíTTO*. 


